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			Tudo em que se pode acreditar é uma imagem da verdade.

			William Blake

		


		
			1. LUAR E SANGUE DERRAMADO


			Pantalaimon, o daemon de Lyra Belacqua, agora chamada Lyra da Língua Mágica, estava deitado no parapeito da janela do pequeno quarto de Lyra na faculdade Sta. Sophia, tão silencioso e distante quanto era possível estar. Tinha consciência do vento frio que vinha da vidraça entreaberta ao lado dele, da luz quente de nafta na mesa abaixo da janela, do arranhar da caneta de Lyra e da escuridão lá fora. O que ele mais desejava naquele momento era o frio e o escuro. Deitado ali, se virando para sentir o vento percorrer seu corpo, a vontade de sair tornou-se ainda mais forte do que sua relutância em falar com Lyra.

			— Abra a janela — ele disse, por fim. — Eu quero sair.

			A caneta de Lyra parou; ela empurrou a cadeira e se levantou. Pantalaimon viu o reflexo dela no vidro, suspenso sobre a noite de Oxford. Conseguiu até enxergar a sua expressão de infelicidade silenciosa.

			— Eu sei o que você vai falar — disse ele. — Claro que tomarei cuidado. Não sou idiota.

			— De certa forma, você é, sim — respondeu ela.

			Lyra estendeu a mão por cima dele, subiu a janela e a escorou aberta com o livro mais próximo.

			— Não... — ele começou a dizer. — Não feche a janela, sim, Pan, só fique aí sentada, congelando até Pan resolver voltar para casa. Eu não sou nem um pouco idiota. Vai, se manda.

			Ele saiu e correu para a hera que cobria a parede da faculdade. Apenas o mais leve farfalhar chegou aos ouvidos de Lyra e só por um momento. Pan não gostava do jeito que eles estavam se falando, ou melhor, não falando; na verdade, aquelas haviam sido as primeiras palavras trocadas entre eles o dia todo. Mas ele não sabia o que fazer em relação a isso e ela tampouco.

			Na metade da parede, ele pegou um rato com seus dentes afiados e pensou em comê-lo, mas apenas deu-lhe um susto e deixou que fosse embora. Agachou-se no grosso ramo de hera, saboreando todos os cheiros, todas as rajadas de ar, toda a noite à sua volta.

			Mas seria cuidadoso. Tinha que se precaver com duas coisas. Uma era o pedaço de pelo cor de creme que cobria sua garganta, que se destacava com infeliz clareza contra o resto da sua pelagem marrom-avermelhada de marta. Mas não era difícil manter a cabeça baixa ou correr depressa. A outra razão para ser cuidadoso era muito mais séria. Ninguém que o visse acreditaria que ele era uma marta: parecia uma marta das patas à cabeça, mas era um daemon. Não era fácil dizer onde estava a diferença, mas qualquer ser humano no mundo de Lyra reconheceria de imediato, com a mesma certeza com que sabiam o cheiro do café ou a cor vermelha.

			E uma pessoa separada de seu daemon, ou um daemon sozinho sem a sua pessoa à vista, era algo estranho, sobrenatural, impossível. Nenhum ser humano comum era capaz de se separar daquele jeito, embora dissessem que as feiticeiras conseguiam. O poder que Lyra e Pan possuíam era único, e tinha sido conquistado a duras penas oito anos antes, no mundo dos mortos. Desde que voltaram para Oxford, depois daquela estranha aventura, não haviam contado a ninguém, guardando o segredo com o máximo de cuidado; mas às vezes, e agora com mais frequência, eles simplesmente precisavam se afastar um do outro.

			Motivo pelo qual Pan ficou nas sombras, e enquanto passeava pelos arbustos e pela grama alta que ladeava os grandes e bem cuidados Parques Universitários, aproveitando a noite com tudo que tinha direito, ele não fez nenhum som e manteve a cabeça baixa. Tinha chovido mais cedo e a terra estava macia e úmida sob as patas. Quando chegou a um trecho de lama, ele se agachou e encostou nela a garganta e o peito para esconder o traiçoeiro pedaço de pelo cor de creme.

			Deixou os parques e correu pela rua Banbury em um momento em que não havia pedestres na calçada, apenas um veículo distante à vista. Então entrou no jardim de uma das grandes casas do outro lado, depois atravessou cercas vivas, pulou muros, se esgueirou por baixo de cercas, cruzou gramados, indo em direção a Jericó e ao canal, apenas algumas ruas adiante.

			Quando chegou ao lamacento caminho junto ao canal, sentiu-se mais seguro. Havia arbustos e grama alta para se esconder, e árvores nas quais podia subir e disparar tão depressa quanto o fogo em um pavio. Aquela parte quase que selvagem da cidade era o seu lugar favorito. Tinha nadado em cada um dos muitos trechos de água que se entrecruzavam por toda Oxford — não apenas o canal, mas também a vasta extensão do Tâmisa e seu afluente, o Cherwell, assim como os incontáveis pequenos riachos desviados dos fluxos principais para mover um moinho ou alimentar um lago decorativo, alguns correndo no subsolo e fora de vista até emergirem debaixo de um muro da faculdade ou detrás de um cemitério ou cervejaria.

			No ponto em que um daqueles córregos fluía ao lado do canal com apenas o caminho de sirga entre eles, Pan atravessou uma pequena ponte de ferro e seguiu o córrego até o grande espaço aberto dos jardins do loteamento, com o mercado de gado Oxpens ao norte e o depósito do Correio Real ao lado da estação ferroviária a oeste.

			A lua estava cheia e era possível enxergar algumas poucas estrelas entre as nuvens. A claridade fazia com que fosse mais perigoso para ele, mas Pan adorava o frio luar prateado enquanto percorria os lotes, deslizando entre os talos de couve-de-bruxelas ou couve-flor, folhas de cebola ou espinafre, tão silencioso quanto uma sombra. Chegou a um galpão de ferramentas e saltou para se deitar no telhado de papelão duro impermeabilizado com piche e contemplar o campo aberto na direção do depósito do Correio.

			Era o único lugar na cidade que parecia ter vida. Pan e Lyra tinham ido lá mais de uma vez, juntos, assistir à chegada dos trens, vindos do norte e do sul para ficar fumegando na plataforma, enquanto os trabalhadores descarregavam sacos de cartas e encomendas em grandes cestos com rodas e os empurravam para dentro do enorme galpão de metal, onde classificavam o correio para Londres e o continente a tempo de ficar pronto para o zepelim matinal. A aeronave estava amarrada ali perto, oscilando e balançando ao vento, suas cordas de amarração estalando e batendo contra o mastro. As luzes brilhavam na plataforma, no mastro de amarração, acima das portas do prédio do Correio Real; vagões ferroviários estrepitavam em um desvio, em algum lugar uma porta de metal se fechou com estrondo.

			Pan viu um movimento entre os lotes à direita e, muito lentamente, virou a cabeça para olhar. Um gato rastejava ao longo de uma fileira de repolhos ou brócolis, atento a um rato; mas antes que o gato pudesse dar o bote, uma forma branca e silenciosa maior do que o próprio Pan desceu do céu, pegou o rato e voou de novo para fora do alcance das garras do gato. As asas da coruja bateram em perfeito silêncio enquanto voltava para uma das árvores atrás da praça Paraíso. O gato sentou-se, pareceu refletir sobre o assunto, e então retomou a caça entre os legumes.

			A lua brilhava agora, mais alta no céu, quase livre da nuvem, e, de seu ponto de vista no galpão, Pan podia ver tudo que acontecia nos lotes e no mercado de gado. Estufas, espantalhos, currais de ferro galvanizado, barris de água, cercas apodrecidas e cedendo ou em bom estado e bem pintadas, estacas de ervilha amarradas como tendas sem lona, tudo estava silencioso ao luar, como se fosse um cenário para um espetáculo de fantasmas.

			Pan sussurrou:

			— Lyra, o que aconteceu com a gente?

			Não houve resposta.

			O trem de correio tinha sido descarregado e agora soava um breve assobio antes de começar a se mover. Não saiu pelo trilho que atravessava o rio na direção sul, logo após os loteamentos, mas avançou devagar, retornando lentamente para um desvio, os vagões protestando com bastante ruído. Nuvens de vapor subiram da locomotiva, para serem rapidamente engolidas pelo vento frio.

			Do outro lado do rio, além das árvores, outro trem estava chegando. Não era um trem de correio; não parou no depósito, mas avançou trezentos metros para dentro da estação ferroviária. Devia ser o trem parador que vinha de Reading, Pan adivinhou. Ouviu-o entrar na plataforma com um chiado distante de vapor e os guinchos abafados do freio.

			Algo mais estava se movendo.

			À esquerda de Pan, onde uma ponte de ferro atravessava o rio, um homem caminhava — ou melhor, andava a passos largos, com um ar de pressa furtiva, ao longo da margem do rio, onde os juncos cresciam espessos.

			Imediatamente, Pan desceu do telhado do galpão e correu em silêncio na direção dele através de canteiros de cebola e fileiras de repolhos. Esgueirou-se através de cercas e sob um tanque de água de aço enferrujado, chegou à beira dos terrenos do loteamento e ficou observando o gramado ali em frente através de um painel quebrado da cerca.

			O homem ia na direção do depósito do Correio Real, andando de forma cada vez mais cautelosa, até que parou perto de um salgueiro na margem, a cerca de cem metros do portão do depósito, quase em frente ao ponto onde Pan estava agachado sob a cerca do loteamento. Pan mal conseguia distingui-lo na sombra, mesmo com seus olhos aguçados; se desviasse o olhar por um momento, poderia perder o homem de vista completamente.

			E então, nada. Foi como se o homem tivesse desaparecido por completo. Um minuto passou, depois outro. Na cidade atrás de Pan, sinos distantes começaram a tocar, duas vezes cada: meia-noite e meia.

			Pan olhou ao longo das árvores ao lado do rio. Um pouco à esquerda do salgueiro, havia um velho carvalho, sem folhas e austero em sua pose invernal. À direita...

			À direita, uma figura isolada estava escalando o portão do depósito do Correio Real. O recém-chegado saltou do outro lado e correu ao longo da margem do rio na direção do salgueiro onde o primeiro homem estava esperando.

			Uma nuvem cobriu a lua por alguns instantes e, nas sombras, Pan escorregou por baixo da cerca e atravessou a grama molhada o mais rápido que pôde, mantendo-se abaixado, cauteloso com aquela coruja, cauteloso com o homem escondido, indo na direção do carvalho. Assim que chegou à árvore, levantou-se, estendendo as garras para se agarrar à casca, e escalou até um galho alto de onde podia ver o salgueiro com clareza, exatamente quando a lua saía de novo.

			O homem do depósito do Correio andava com pressa na direção do salgueiro. Diminuiu o passo quando estava chegando, olhou em direção às sombras e o primeiro homem surgiu sem fazer ruído, dizendo baixinho uma palavra. O segundo homem respondeu no mesmo tom e os dois recuaram para onde não havia luz. Estavam muito longe para Pan ouvir o que diziam, mas havia uma sensação de cumplicidade naquilo. O encontro havia sido combinado.

			Os daemons de ambos eram cachorros: uma espécie de mastim e um cachorro de pernas curtas. Os cães não conseguiriam escalar, mas poderiam farejá-lo e Pan se colou ainda mais no grosso ramo em que estava deitado. Dava para ouvir o sussurro dos homens, mas não conseguia entender nada do que era falado.

			Entre a alta cerca de alambrado do depósito do Correio e o rio, um caminho seguia do campo aberto próximo aos lotes até a estação ferroviária. Era o caminho lógico para se ir da paróquia de Sta. Ebbe até a estação, e até as ruas estreitas das casas que se aglomeravam ao longo do rio, perto do gasômetro. Observando do galho do carvalho, Pan era capaz de enxergar mais do caminho do que os homens lá embaixo, e viu antes deles alguém vindo da direção da estação: um homem solitário, a gola do casaco erguida no pescoço contra o frio.

			Então veio um “Ssh” das sombras sob o salgueiro. Os homens também haviam visto o recém-chegado.

			Mais cedo naquele dia, em uma elegante casa do século XVII, perto da Catedral de São Pedro, em Genebra, dois homens conversavam. Estavam em uma sala do segundo andar repleta de livros, cujas janelas davam para uma rua tranquila à pouca luz de uma tarde de inverno. Havia uma longa mesa de mogno coberta de mata-borrão, blocos de papel, canetas e lápis, copos e garrafas de água, mas os homens estavam sentados em poltronas de ambos os lados da lareira.

			O anfitrião era Marcel Delamare, o secretário-geral de uma organização mais conhecida pelo nome do prédio que ocupava, no qual aquela reunião ocorria. Chamava-se La Maison Juste. Delamare tinha quarenta e poucos anos, usava óculos, estava bem-arrumado, o terno de corte perfeito combinando com a cor de seu cabelo cinza-escuro. Seu daemon era uma coruja-da-neve, empoleirada no encosto de sua poltrona, os olhos amarelos fixos no daemon nas mãos do outro homem, uma cobra escarlate que passava entre os seus dedos. O visitante chamava-se Pierre Binaud. Estava na casa dos sessenta anos, severo, usando um colarinho clerical, e era o presidente da Suprema Corte do Tribunal Consistorial, o braço principal do Magisterium que lidava com disciplina e segurança.

			— E então? — perguntou Binaud.

			— Mais um membro da equipe científica da estação de Lop Nor desapareceu — disse Delamare.

			— Por quê? O que o seu agente tem a dizer sobre isso?

			— A história oficial é que o homem desaparecido e seu companheiro se perderam entre os cursos de água, que mudam abruptamente de posição, sem aviso prévio. É um lugar muito difícil, e qualquer pessoa que queira deixar a estação precisa de um guia. Mas nosso agente me diz que há um boato de que eles entraram no deserto, que começa além do lago. Há lendas locais sobre ouro...

			— Não quero saber de lendas locais. Eles eram teólogos experimentais, botânicos, homens da ciência. Estavam atrás das rosas, não de ouro. Mas você está dizendo que um deles desapareceu? E quanto ao outro?

			— Ele chegou a voltar para a estação, mas partiu imediatamente para a Europa. Seu nome é Hassall. Eu te falei sobre ele na semana passada, mas talvez você estivesse muito ocupado para prestar atenção. Meu agente acredita que ele está com amostras dos materiais das rosas e vários papéis.

			— Ainda não capturamos esse homem?

			Delamare precisou de um momento para se recompor.

			— Se você está bem lembrado, Pierre — disse depois de um instante —, era minha intenção tê-lo detido em Veneza. Essa ideia foi recusada pelo seu pessoal. Deixe que ele chegue à Brytain e siga-o para descobrir onde está indo: essa foi a ordem. Bem, ele está lá agora e esta noite será interceptado.

			— Me informe assim que tiver esses materiais. Agora, outra coisa: a garota. O que você sabe sobre ela?

			— O aletiômetro...

			— Não, não, não. Antiquado, vago, especulação demais. Preciso de fatos, Marcel.

			— Temos um novo leitor, que...

			— Ah, sim, ouvi falar dele. Um novo método. Melhor que o antigo?

			— Os tempos mudam e a maneira como vemos as coisas tem de mudar também.

			— O que isso quer dizer?

			— Quer dizer que descobrimos algumas coisas sobre a garota que não estavam claras antes. Parece que ela tem um tipo de proteção, não apenas legal. Eu gostaria de começar eliminando a rede de defesa em torno dela, de forma discreta, sem alarde, quase que invisivelmente, por assim dizer. E quando ela estiver vulnerável, será o momento de agir. Até lá...

			— Cauteloso — disse Binaud, levantando-se. — Cauteloso demais, Marcel. É um grande defeito. Você precisa ser incisivo. Tomar uma atitude. Encontre-a, capture-a e traga a garota para cá. Mas faça do seu próprio jeito; não vou passar por cima da sua autoridade desta vez.

			Delamare se ergueu para apertar a mão do visitante e levá-lo até a saída. Quando ficaram sozinhos, o daemon voou para seu ombro e se postaram à janela para ver o presidente da Suprema Corte se afastar apressado, um secretário carregando a sua pasta, outro com um guarda-chuva para protegê-lo da neve que começara a cair.

			— Eu realmente não gosto de ser interrompido — disse Delamare.

			— Acho que ele nem notou — respondeu o daemon.

			— Ah, uma hora ele vai notar.

			O homem que vinha da estação ferroviária caminhava depressa: em menos de um minuto estava quase na árvore e, assim que chegou, os outros homens o atacaram. Um se adiantou e o atingiu nos joelhos com um pau pesado. Ele caiu de imediato, soltando um grunhido com o choque, e então o segundo homem já estava em cima dele, golpeando com um cassetete curto e mirando na cabeça, nos ombros, nos braços.

			Ninguém pronunciou uma palavra. O daemon da vítima, um pequeno falcão, voou, gritando e batendo as asas violentamente, e começou a cair enquanto o homem ia perdendo a consciência sob os golpes.

			Mas então Pan viu um lampejo de luar refletido em uma lâmina de faca, e o homem do depósito do Correio gritou e caiu, mas o outro atacante bateu de novo e de novo, e a vítima ficou imóvel. Pan ouviu cada golpe.

			O homem estava morto. O segundo homem se levantou e olhou para o companheiro.

			— O que ele fez? — perguntou baixinho.

			— Cortou a merda do tendão da minha perna. Desgraçado. Olhe, estou sangrando feito um porco.

			O daemon do homem, o mestiço de mastim, choramingava e se contorcia no chão ao lado dele.

			— Consegue ficar de pé? — A voz do assassino era grossa e abafada, como se ele falasse com a garganta cheia de catarro, e tinha sotaque de Liverpool.

			— O que você acha?

			Suas vozes eram pouco mais altas do que um sussurro.

			— Não consegue andar nada?

			O primeiro homem tentou se levantar. Houve outro grunhido de dor. O segundo homem ofereceu a mão e o primeiro conseguiu se pôr de pé, mas era óbvio que só podia usar uma perna.

			— O que a gente vai fazer? — ele perguntou.

			A lua os iluminou com clareza: o assassino, o homem que não conseguia caminhar e o morto. O coração de Pan batia tão forte que achou que era capaz de eles ouvirem.

			— Imbecil. Não viu que ele estava com uma faca? — perguntou o assassino.

			— Ele foi muito rápido...

			— Achei que você era bom nisso. Sai da frente.

			O primeiro homem recuou um passo ou dois. O assassino se abaixou, pegou os tornozelos do homem morto e puxou o corpo para trás, para o meio dos juncos.

			O assassino reapareceu e fez um aceno impaciente para que o outro homem se aproximasse.

			— Apoie em mim — disse. — Estou quase te deixando aqui sozinho. Só um maldito peso morto. Agora vou ter que voltar e lidar com ele sozinho, essa merda de lua cada vez mais brilhante. Cadê a bolsa dele? Ele não estava com uma bolsa?

			— Não tinha bolsa nenhuma. Ele estava sem nada.

			— Era para ele estar. Droga.

			— O Barry volta com você e te ajuda.

			— Muito barulhento. Muito nervoso. Dá o braço aqui, vamos logo.

			— Ah, meu Deus... cuidado... aaai, tá doendo...

			— Fique quieto e ande o mais depressa que puder. Não dou a mínima se dói. Só fique com a droga da boca fechada.

			O primeiro homem pôs o braço em volta dos ombros do assassino e mancou ao lado dele ao se deslocarem lentamente debaixo do carvalho e ao longo da margem do rio. Pan olhou para baixo e viu uma mancha de sangue na grama, brilhando vermelha ao luar.

			Esperou até os homens estarem fora de vista e se preparou para descer; mas, antes que pudesse se mexer, alguma coisa agitou os juncos onde jazia o corpo do homem, e algo pálido, do tamanho de um pássaro, tremulou, caiu e voou de novo, debateu-se, caiu, e com uma última explosão de vida voou diretamente para Pan.

			Ele estava apavorado demais para se mexer. Se o homem estava morto... Mas aquela daemon também parecia quase morta — então o que Pan poderia fazer? Ele estava pronto para lutar, fugir, desmaiar: mas então ela o alcançou, pousando no galho ao lado dele, lutando para se sustentar, quase caindo, e ele teve que estender a pata e pegá-la. Estava gelada ao toque, mas viva, ou quase. O homem ainda não estava morto.

			— Socorro — ela sussurrou debilmente. — Ajude a gente...

			— Sim — ele disse. — Claro...

			— Depressa!

			Ela caiu e conseguiu flutuar até os juncos. Em um segundo, Pan desceu pelo tronco do carvalho, atravessou na direção em que ela desaparecera e encontrou o homem caído nos juncos, a respiração fraca, com o daemon encostado em seu rosto.

			Pan ouviu quando ela disse:

			— Daemon... separado.

			O homem virou um pouco a cabeça e gemeu. Pan ouviu o raspar de ossos quebrados.

			— Separado? — murmurou o homem.

			— É... aprendemos a fazer isso...

			— Sorte a minha. Bolso de dentro. Aqui. — Ele levantou a mão com enorme esforço e tocou o lado direito da jaqueta. — Pegue — sussurrou.

			Fazendo o possível para não machucá-lo, e lutando contra o grande tabu que era tocar o corpo de outra pessoa, Pan afastou o casaco e encontrou uma carteira de couro no bolso interno.

			— É isso aí. Pegue. Não deixe eles levarem. Tudo depende de você e... da sua...

			Pan puxou, mas a carteira não vinha porque o casaco estava preso debaixo do corpo do homem, e ele não conseguia se mexer; mas, depois de vários segundos de dificuldade, conseguiu soltar a carteira e a colocar no chão.

			— Vá logo... antes que eles voltem...

			O pálido daemon-falcão estava quase sumindo, apenas um fiapo de sombra branca tremulando e se apertando contra a carne dele. Pan odiava ver as pessoas morrerem, por causa do que acontecia com seus daemons: eles desapareciam como uma chama de vela se apagando. Ele queria consolar aquela pobre criatura, que tinha consciência de que ia desaparecer, mas tudo o que ela queria era sentir um último toque do calor que sempre encontrara no corpo de seu humano, a vida inteira juntos. O homem respirou fundo, e então o lindo daemon-falcão deixou totalmente de existir.

			E agora Pan tinha que levar aquela carteira de volta até a faculdade Sta. Sophia e o quarto de Lyra.

			Agarrou-a entre os dentes e abriu caminho até a borda dos juncos. Não era pesada, mas era estranha, e o que era pior, estava saturada com o cheiro de outra pessoa: suor, colônia, tabaco. Era estar próximo demais de alguém que não era Lyra.

			Ele chegou até a cerca ao redor dos jardins do loteamento e então parou para descansar. Bem, teria que ir devagar. A noite ainda duraria muito tempo.

			Lyra dormia profundamente quando um choque a acordou, como uma queda repentina, uma sensação física: mas o quê? Estendeu a mão para Pan e lembrou que ele não estava lá: será que teria acontecido alguma coisa com ele? Estava longe de ser a primeira noite que teve que ir para a cama sozinha, e odiava isso. Ah, a loucura de sair sozinho daquele jeito, mas ele não escutava, continuava fazendo, e um dia os dois ainda iam pagar o preço.

			Ela ficou acordada por um minuto, mas o sono a rodeava outra vez, e logo ela se rendeu e fechou os olhos.

			Os sinos de Oxford estavam batendo as duas horas quando Pan entrou. Deixou a carteira em cima da mesa, abrindo e fechando a boca para aliviar a mandíbula dolorida antes de puxar o livro com o qual Lyra calçara a janela. Pan conhecia o volume: era um romance chamado Os hiperchorasmianos, e achava que Lyra estava prestando atenção demais nele. Deixou que o livro caísse no chão e limpou-se meticulosamente antes de colocar a carteira na estante, escondida.

			Então subiu no travesseiro dela. No raio de luar que atravessava uma abertura nas cortinas, ele se agachou e olhou para o rosto adormecido.

			Ela estava com as faces coradas, o cabelo dourado-escuro úmido; aqueles lábios que lhe haviam sussurrado tantas vezes, o beijado e beijado Will também, estavam apertados; uma pequena ruga pairava na testa, indo e vindo como nuvens em um céu ventoso — todos indicadores de coisas que não estavam certas, de uma pessoa que estava se tornando mais e mais inacessível para ele, assim como ele para ela.

			E ele não tinha ideia do que fazer a respeito. Tudo o que podia fazer era deitar junto ao corpo dela; que pelo menos ainda era quente e acolhedor. Pelo menos, eles ainda estavam vivos.

		


		
			2. SUAS ROUPAS TINHAM CHEIRO DE ROSAS


			Lyra acordou e ouviu o relógio da faculdade bater oito horas. Nos primeiros minutos, antes que o pensamento começasse a interferir, suas sensações foram deliciosas, e uma delas era o calor do pelo de seu daemon ao redor do pescoço. Aquele delicioso carinho mútuo fazia parte de sua vida desde que ela conseguia se lembrar.

			Ela ficou ali tentando não pensar, mas o pensamento era como uma maré. Respingos de consciência — um trabalho que precisava ser terminado, a roupa que tinha de ser lavada, a consciência de que, se não chegasse ao salão às nove, não haveria mais café da manhã — continuaram fluindo desta ou daquela direção e minaram a sua fugidia sonolência. E então a onda maior: Pan e o distanciamento entre eles. Algo havia acontecido entre os dois, e nenhum deles sabia ao certo o quê, e a única pessoa em quem um podia confiar era no outro, mas essa era a única coisa que não eram capazes de fazer.

			Ela empurrou os cobertores e se levantou, tremendo, porque Sta. Sophia era parcimoniosa com relação ao aquecimento. Lavou-se depressa na pia pequena onde a água quente protestava pelos canos antes de concordar em aparecer e vestiu a saia xadrez e a malha cinza-clara que eram praticamente as únicas coisas limpas que tinha.

			E todo o tempo Pan fingia dormir no travesseiro. Nunca foi assim quando eram mais jovens, nunca.

			— Pan — ela disse, cansada.

			Ele tinha que ir, e ela sabia que iria, então ele se levantou, se espreguiçou e deixou que o colocasse no ombro. Ela saiu do quarto e desceu a escada.

			— Lyra, vamos fingir que estamos nos falando — ele sussurrou.

			— Não sei se fingir é um bom jeito de viver.

			— É melhor do que o contrário. Quero te contar o que eu vi ontem à noite. É importante.

			— Por que não falou nada quando chegou?

			— Você estava dormindo.

			— Não estava, não mais do que você, agora há pouco.

			— Então como não percebeu que eu tinha uma coisa importante para dizer?

			— Eu percebi. Senti alguma coisa acontecer. Mas sabia que teria que discutir para você me contar e, francamente...

			Ele ficou em silêncio. Lyra chegou ao pé da escada e entrou no frio úmido da manhã. Uma ou duas garotas vinham na direção do corredor; outras saíam depois de tomar café da manhã, caminhando depressa para os compromissos matutinos, para a biblioteca, para uma aula ou sessão de estudos.

			— Ah, não sei — ela concluiu. — Estou cansada disso. Me conte depois do café da manhã.

			Ela subiu os degraus até o salão, serviu-se de mingau, levou a tigela a um lugar vago em uma das mesas compridas e sentou-se. À sua volta, meninas de sua idade terminavam os ovos mexidos, mingau, ou torradas, algumas conversavam alegremente, algumas pareciam entediadas, cansadas ou preocupadas, uma ou duas liam cartas ou apenas comiam, impassíveis. Muitas ela conhecia pelo nome, algumas apenas de vista; algumas eram amigas queridas por sua bondade ou inteligência; algumas apenas conhecidas; um pequeno número não era exatamente inimigo, mas garotas de que ela sabia que jamais gostaria porque eram esnobes, arrogantes ou frias. Sentia-se em casa naquela comunidade escolástica, entre aquelas contemporâneas brilhantes, trabalhadoras ou fofoqueiras, tanto como em qualquer outro lugar. Ela devia estar feliz.

			Enquanto misturava um pouco de leite no mingau, Lyra percebeu que havia uma garota à sua frente. Chamava-se Miriam Jacobs, uma garota bonita de cabelos escuros, perspicaz e inteligente o bastante para se virar academicamente sem fazer mais que o mínimo; um pouco vaidosa, mas bem-humorada o suficiente para aceitar que brincassem com ela a respeito. Seu daemon-esquilo, Syriax, estava agarrado ao cabelo dela, parecendo angustiado, e Miriam lia uma carta, uma mão cobrindo a boca. O rosto pálido.

			Ninguém mais havia notado. Quando Miriam baixou a carta, Lyra se inclinou sobre a mesa e disse:

			— Miriam? O que foi?

			Miriam piscou e suspirou como se acordasse, então pôs a carta no colo.

			— É de casa — disse. — Não é nada.

			O daemon rastejou para seu colo com a carta enquanto Miriam assumia uma expressão forçada de indiferença, desperdiçada com suas vizinhas de mesa, que de qualquer maneira não estavam prestando atenção.

			— Nada que eu possa ajudar? — Lyra perguntou.

			Pan juntou-se a Syriax embaixo da mesa. Ambas as garotas podiam sentir que seus daemons estavam conversando, e que o que quer que Syriax dissesse a Pan seria do conhecimento de Lyra muito em breve. Miriam olhou para Lyra, desamparada. Parecia prestes a cair no choro.

			Lyra levantou-se e disse:

			— Venha.

			A outra garota estava em um estado em que qualquer atitude mais firme, de qualquer pessoa, era recebida como um salva-vidas em um mar agitado. Ela saiu com Lyra para o corredor, com o daemon apertado ao peito, sem perguntar para onde iam, apenas acompanhando como um cordeiro.

			— Não aguento mais mingau, torrada fria e ovos mexidos sem gosto — disse Lyra. — Só uma coisa a fazer neste caso.

			— O quê? — Miriam perguntou.

			— Ir ao George.

			— Mas eu tenho aula...

			— Não. O professor tem aula, mas você não tem e eu também não. Quero ovos fritos e bacon. Vamos lá, ande. Você era escoteira?

			— Não.

			— Nem eu. Não sei por que perguntei.

			— Tenho de fazer um trabalho...

			— Conhece alguém que não tenha um trabalho para fazer? São milhares de jovens damas e cavalheiros todos atrasados com seus trabalhos. Não seria certo se fosse de outro jeito. E o George está esperando. O Cadena ainda não está aberto, senão a gente podia ir lá. Vamos, está frio. Quer ir pegar um casaco?

			— Quero... rapidinho, então...

			Elas correram para pegar seus casacos. O de Lyra era verde e surrado, um pouco pequeno demais. O casaco de Miriam era de cashmere azul-marinho e a vestia com perfeição.

			— E se alguém perguntar por que você não estava na aula, no seminário ou sei lá o quê, você pode dizer que estava chateada e a adorável Lyra te levou para passear — Lyra disse enquanto saíam do alojamento.

			— Eu nunca fui ao George — disse Miriam.

			— Ah, como assim? Não tem como você não ter ido.

			— Eu sei onde é, mas... Não sei. Só achei que não era para nós.

			O George era um café no Mercado Coberto, muito frequentado por comerciantes e operários dos arredores.

			— Eu vou lá desde criança — disse Lyra. — Desde criança mesmo. Eu sempre ficava do lado de fora até me darem um pão doce para ir embora.

			— É mesmo? De verdade?

			— Um pão ou um cascudo. Eu até trabalhei lá um pouco, lavando pratos, fazendo chá e café. Devia ter uns nove anos.

			— Seus pais deixavam... Ah, meu Deus. Desculpe. Desculpe.

			A única coisa que os amigos de Lyra sabiam sobre seu passado era que seus pais eram pessoas de família importante de ambos os lados e que haviam morrido quando ela era nova. Ficava subentendido que isso era fonte de grande tristeza para Lyra e que ela nunca falava a respeito, então naturalmente a especulação se generalizou. Miriam estava morrendo de vergonha.

			— Não, eu estava sob a guarda da Jordan nessa época — Lyra disse, animada. — Se eles soubessem, quer dizer, se o pessoal da Jordan soubesse, acho que iam ficar surpresos, mas iam esquecer e eu teria continuado a ir lá de qualquer jeito. Eu meio que fazia o que queria.

			— Ninguém sabia o que você estava fazendo?

			— A governanta, a sra. Lonsdale. Ela era bem brava. Estavam sempre me repreendendo, mas ela sabia que não adiantava nada. Eu podia me comportar muito bem quando era preciso.

			— Há quanto tempo você... quer dizer, quantos anos você tinha quando... Desculpe. Não quero me intrometer.

			— A primeira coisa de que eu lembro é quando me levaram para a Jordan pela primeira vez. Não sei quantos anos eu tinha, talvez fosse só um bebê. Estava sendo carregada por um homem grande. Era meia-noite, numa tempestade com raios e trovões e chuva torrencial. Ele estava a cavalo e eu embrulhada dentro da capa dele. Aí ele bateu numa porta com uma pistola, a porta se abriu, estava tudo quente e claro lá dentro, e ele me entregou para outra pessoa, acho que me deu um beijo, montou no cavalo e foi embora. Ele provavelmente era o meu pai.

			Miriam ficou muito impressionada. Na verdade, Lyra não tinha certeza sobre o cavalo, mas achava um detalhe agradável.

			— É tão romântico — disse Miriam. — E essa é a sua primeira lembrança?

			— A primeira. Depois disso eu simplesmente... vivia na Jordan. Foi assim desde então. Qual é a sua primeira lembrança?

			— O cheiro de rosas — disse Miriam imediatamente.

			— O quê, um jardim em algum lugar?

			— Não. A fábrica do meu pai. Onde eles fazem sabão e outras coisas. Eu sentada nos ombros dele, no setor de engarrafamento. Um odor tão forte e doce... As roupas dos homens exalavam o cheiro de rosas e as esposas tinham que lavar para tirar.

			Lyra sabia que a família de Miriam era rica e que os sabonetes e perfumes e todas essas coisas eram a origem de sua riqueza; Miriam tinha uma enorme coleção de perfumes, cremes e xampus perfumados, e o passatempo favorito de suas amigas era experimentar todas as novidades.

			De repente, Lyra percebeu que a outra garota estava chorando. Ela parou e pegou o braço de Miriam.

			— Miriam, o que aconteceu? Foi essa carta?

			— Papai está falido — Miriam disse, trêmula. — Está tudo acabado. É isso. Agora você já sabe.

			— Ah, Miriam, que terrível!

			— E nós não vamos... eles não podem... eles estão vendendo a casa e eu vou ter que sair da faculdade... eles não têm como pagar.

			Ela não conseguiu continuar. Lyra a abraçou e Miriam apoiou-se nela, soluçando. Lyra sentiu o perfume de seu xampu e se perguntou se ele também era feito de rosas.

			— Calma — ela disse. — Você sabe que existem bolsas e fundos especiais e.... Você não vai ter de ir embora, vai ver só!

			— Mas tudo vai mudar! Eles estão tendo que vender tudo e se mudar para... Não sei... E o Danny vai ter que sair de Cambridge e... e vai ser tudo horrível.

			— Aposto que parece pior do que é — disse Lyra. Com o canto do olho, ela podia ver Pan sussurrando para Syriax, e sabia que ele estava dizendo exatamente o mesmo tipo de coisa. — Claro que é um choque, descobrir dessa maneira, com uma carta, durante o café da manhã. Mas as pessoas sobrevivem a esse tipo de coisa, sério, e às vezes as coisas acabam muito melhores do que você imagina. Aposto que você não vai ter que sair da faculdade.

			— Mas todo mundo vai saber...

			— E daí? Não é vergonha nenhuma. Coisas assim acontecem o tempo todo com as famílias das pessoas e não é culpa delas. Se você enfrentar com coragem, as pessoas vão te admirar.

			— Não é culpa do papai, afinal.

			— Claro que não — disse Lyra, que não fazia a menor ideia. — É como eles ensinam em história da economia: o ciclo econômico. Coisas que são grandes demais para resistir.

			— Aconteceu do nada e ninguém previu. — Miriam mexeu no bolso. Tirou a carta amassada e leu: — Os fornecedores simplesmente não veem a razão e, embora papai tenha ido a Latakia várias vezes, não consegue encontrar uma boa fonte em lugar algum... parece que as grandes empresas farmacêuticas estão comprando tudo antes de todo mundo... não há nada que se possa fazer... é simplesmente terrível...

			— Fornecedores de quê? — perguntou Lyra. — De rosas?

			— Sim. Eles compram dos jardins lá e destilam ou algo assim. Atar. Atar de rosas. Algo assim.

			— As rosas inglesas não servem?

			— Acho que não. Tem que ser rosas de lá.

			— Ou lavanda. Lavanda tem muito.

			— Eles... eu não sei!

			— Imagino que homens vão perder os empregos — disse Lyra ao entrarem na rua Broad, em frente à biblioteca de Bodley. — Os homens das roupas com cheiro de rosas.

			— É provável. Ah, que horror.

			— É mesmo. Mas você consegue enfrentar isso. Agora, quando a gente sentar, vamos criar um plano para o que você pode fazer, todas as opções, todas as possibilidades e aí você logo vai se sentir melhor. Vai ver só.

			No café, Lyra pediu bacon, ovos e um bule de chá. Miriam não queria nada a não ser café, mas Lyra disse a George para trazer um pão com passas mesmo assim.

			— Se ela não comer, eu como — disse.

			— Eles não te alimentam naquela faculdade? — perguntou George, um homem cujas mãos se moviam mais rápido do que as de qualquer um que Lyra conhecia, para fatiar, passar manteiga, servir, sacudir o saleiro e quebrar ovos. Quando era menor, ela admirara muito a sua capacidade de quebrar em uma frigideira três ovos de uma vez com uma mão só, e sem derramar uma gota da clara, nem furar as gemas ou deixar um pedaço de casca. Um dia, ela gastou duas dúzias de ovos tentando repetir o feito. Isso lhe valeu um cascudo, que ela teve que admitir ter sido merecido. George era mais respeitoso agora. Mas ela ainda não conseguia fazer o truque dos ovos.

			Lyra pegou emprestado de George um lápis e um pedaço de papel e desenhou três colunas, uma de Coisas para fazer, a outra Coisas para descobrir e a terceira Coisas para parar de se preocupar. Então ela e Miriam, e seus dois daemons, preencheram as colunas com sugestões e ideias enquanto comiam. Miriam terminou o pão com passas e, quando acabaram de preencher o papel, ela estava quase alegre.

			— Pronto — disse Lyra. — Vir ao George é sempre uma boa ideia. Os cafés da manhã da Sta. Sophia são pretensiosos demais. Já a Jordan...

			— Aposto que não são tão frugais como os nossos.

			— São grandes rechôs de prata cheios de kedgeree, de rins ou arenque. É preciso manter o nível ao qual estão acostumados os jovens cavalheiros. Muito bom, mas eu não gostaria disso todos os dias.

			— Obrigada, Lyra — disse Miriam. — Me sinto muito melhor. Você tinha razão.

			— Então, o que você vai fazer agora?

			— Vou procurar a dra. Bell. Depois escrever para casa.

			A dra. Bell era tutora moral de Miriam, uma espécie de guia e mentora pastoral. Era uma mulher brusca, mas gentil; ela saberia o que a faculdade poderia fazer para ajudar.

			— Ótimo — disse Lyra. — E me conte o que acontece.

			— Eu conto — Miriam prometeu.

			Lyra continuou sentada ali por alguns minutos depois que Miriam foi embora, conversando com George, recusando com tristeza sua oferta de trabalho nas férias de Natal, e terminou seu bule de chá. Mas finalmente chegou a hora em que ela e Pan se encontraram sozinhos de novo.

			— O que ele te disse? — ela perguntou, referindo-se ao daemon de Miriam.

			— Ela está preocupada mesmo é com o namorado. Não sabe como contar porque acha que ele não vai gostar mais dela se não for rica. Ele está no Cardinal. Algum tipo de aristocrata.

			— Então, depois de todo esse tempo e esforço, ela nem me contou sua maior preocupação? Isso não foi legal — disse Lyra, e pegou seu casaco surrado. — E se ele pensar dessa forma, não vale a pena de qualquer jeito. Pan, me desculpe — disse ela, surpreendendo a si mesma tanto quanto a ele. — Você ia me contar o que viu ontem à noite e eu não tive tempo para responder antes. — Ela acenou para George quando eles saíram.

			— Eu vi alguém ser assassinado.

		


		
			3. BAGAGEM ABANDONADA


			Lyra ficou imóvel. Estavam do lado de fora do café, perto da entrada do Mercado Coberto, e o aroma de café torrado enchia o ar.

			— O que você falou? — ela perguntou.

			— Eu vi dois homens atacarem e matarem outro homem. Aconteceu nos jardins do loteamento, perto do depósito do Correio Real.

			Enquanto andava devagar pela rua Market, de volta para a Sta. Sophia, ele contou a ela toda a história.

			— E eles pareciam saber sobre a separação — disse ele. — O homem que mataram e a daemon dele. Eles podiam fazer isso. Ela deve ter me visto no galho e voou até mim... com algum esforço, porque estava machucada... e ela não estava assustada nem nada, quer dizer, não assustada de eu estar sozinho, como a maioria das pessoas estaria. E ele reagiu da mesma maneira.

			— E essa carteira? Onde está agora?

			— Na nossa estante de livros. Ao lado do dicionário de alemão.

			— E o que foi que ele falou?

			— Ele disse: pegue... não deixe eles levarem... tudo depende de você e da sua... e morreu.

			— Tudo depende de nós — disse ela. — Bom, melhor a gente dar uma olhada.

			Eles acenderam a lareira a gás no quartinho de Lyra na Sta. Sophia, sentaram-se à mesa e acenderam a pequena lâmpada ambárica, porque o céu estava cinzento e a luz sombria.

			Lyra pegou a carteira da estante de livros. Era uma carteira simples e sem fecho, não muito maior que a palma da mão. Originalmente, havia uma textura no couro, como de marroquim, mas a maior parte tinha se desgastado em uma maciez gordurosa. Podia um dia ter sido marrom, mas estava quase preta agora, e com marcas em vários lugares dos dentes de Pan.

			Ela sentiu o cheiro: um cheiro tênue, ligeiramente picante, ligeiramente aromático, como o de uma colônia masculina misturada com suor. Pan abanou a pata na frente do nariz. Ela examinou cuidadosamente o exterior em busca de alguma marca ou monograma, mas não havia nada.

			Ela abriu a carteira e novamente achou tudo perfeitamente normal, perfeitamente comum. Havia quatro notas, seis dólares e cem francos no total — não uma grande soma. No bolso seguinte, encontrou uma passagem de trem de ida e volta de Paris a Marselha.

			— Ele era francês? — perguntou Pan.

			— Ainda não sei — disse Lyra. — Olhe, tem uma foto.

			Do bolso seguinte na carteira, ela pegou um cartão encardido e muito manuseado, que atestava a identidade do dono, com um fotograma do rosto de um homem de uns quarenta anos, com cabelo preto encaracolado e bigode fino.

			— É ele — disse Pan.

			O cartão tinha sido emitido pelo Ministério das Relações Exteriores de Sua Majestade para Anthony John Roderick Hassall, que era cidadão britânico e cuja data de nascimento mostrava que tinha trinta e oito anos. O fotograma do daemon exibia uma pequena ave de rapina. Pan olhou para as fotos com intenso interesse e pena.

			A próxima coisa que ela encontrou foi um pequeno cartão que reconheceu, porque tinha um idêntico em sua bolsa: era um cartão da biblioteca Bodleian. Pan fez um pequeno ruído de surpresa.

			— Ele devia fazer parte da universidade — disse. — Olhe, o que é isso?

			Era outro cartão, esse emitido pelo Departamento de Botânica da universidade. Certificava o dr. Roderick Hassall como membro do pessoal do Departamento de Ciências Vegetais.

			— Por que ele foi atacado? — perguntou Lyra, sem esperar resposta. — Ele parecia ter dinheiro ou estava levando alguma coisa ou o quê?

			— Eles disseram... — disse Pan, tentando se lembrar. — Um deles... o assassino... ele ficou surpreso porque o homem não estava com uma bolsa. Parecia que esperavam que ele estivesse com algo. Mas o outro homem, o que foi ferido, não quis saber disso.

			— Ele estava com uma bolsa? Ou pasta, uma mala ou qualquer coisa?

			— Não. Nada.

			O próximo papel que ela encontrou tinha sido muito dobrado e redobrado, reforçado com fita adesiva nos vincos. Tinha o cabeçalho LAISSEZ-PASSER.

			— O que é isso? — perguntou Pan.

			— Acho que é uma espécie de passaporte...

			Tinha sido emitido pelo Ministério de Segurança Interna da Sublime Porta do Império Otomano, em Constantinopla. Dizia em francês, inglês e anatoliano que Anthony John Roderick Hassall, botânico de Oxford, Brytain, tinha permissão para viajar pelos reinos do Império Otomano e que as autoridades deveriam lhe prestar assistência e proteção sempre que necessário.

			— De que tamanho é o Império Otomano? — perguntou Pan.

			— Enorme. Turquia, Síria, Líbano, Egito, Líbia e milhares de quilômetros a leste também. Eu acho. Espere, tem outro aqui...

			— E mais um atrás.

			Os outros dois documentos tinham sido emitidos pelo canato do Turquestão, incluindo as regiões de Bactria e Sogdiana, e a prefeitura de Sin Kiang, no Império Celestial de Catai. Diziam quase a mesma coisa, com palavras parecidas, igual ao laissez-passer do Império Otomano.

			— Estão vencidos — disse Lyra.

			— Mas o de Sin Kiang é anterior ao do Turquestão. Quer dizer que ele estava vindo de lá, e levou... três meses. É muita estrada.

			— Tem mais uma coisa aqui.

			Seus dedos encontraram outro papel escondido em um bolso interno. Ela puxou para fora, desdobrou e descobriu algo bem diferente do resto: um panfleto de uma empresa de navegação anunciando um cruzeiro para o Levante em um navio chamado SS Zenobia. Tinha sido emitido pela Linha do Oriente Imperial, e o texto em inglês prometia “um mundo de romance e sol”.

			— Um mundo de sedas e perfumes, de tapetes e doces, de espadas adamascadas, do brilho de belos olhos sob o céu estrelado... — leu Pan.

			Lyra continuou:

			— Dance com a música romântica de Carlo Pomerini e sua Orquestra Salon Serenade, se encante com o sussurro do luar nas águas tranquilas do Mediterrâneo... Como o luar pode sussurrar? Um Cruzeiro Levantino do Oriente Imperial é a porta de entrada para um mundo de beleza... Espere, Pan, olhe.

			Na parte de trás havia um horário mostrando as datas de chegada e partida em vários portos. O navio partiria de Londres na quinta-feira, 17 de abril, e retornaria a Southampton na sexta-feira, 23 de maio, parando em catorze cidades no trajeto. Alguém tinha feito um círculo em torno da data de segunda-feira, 12 de maio, quando o Zenobia faria uma parada em Esmirna e traçado uma linha dali até as palavras rascunhadas “Café Antalya, praça Süleiman, 11h”.

			— Um encontro! — disse Pan.

			Ele pulou da mesa para o aparador da lareira e ficou em pé, com as patas na parede, para examinar o calendário que estava pendurado ali.

			— Não foi este ano... espere... é no ano que vem! — disse ele. — Essa é a data certa. Ainda não aconteceu. O que nós vamos fazer?

			— Bom... a gente realmente devia falar com a polícia. Quer dizer, precisamos, não é? — disse Lyra.

			— Sim — disse Pan, e pulou de volta para a mesa. Ele virou os papéis para lê-los mais de perto. — Isso é tudo que tem na carteira?

			— Acho que sim. — Lyra olhou de novo, enfiando os dedos até o fundo dos bolsos. — Não... espere... tem uma coisa aqui... uma moeda?

			Ela virou a carteira de cabeça para baixo e sacudiu. Não foi uma moeda que caiu, mas uma chave com uma etiqueta redonda de metal com o número 36.

			— Isso parece... — disse Pan.

			— É. Nós já vimos algo assim... A gente teve uma dessas. Quando foi?

			— Ano passado... A estação de trem...

			— Bagagem guardada! — exclamou Lyra. — Ele deixou alguma coisa num guarda-volumes.

			— A bolsa que eles acharam que devia estar com ele!

			— Deve estar lá ainda.

			Eles se entreolharam com olhos arregalados.

			Então Lyra sacudiu a cabeça.

			— Temos de levar isso para a polícia — disse ela. — Fizemos o que qualquer um faria, demos uma olhada para descobrir de quem era e... e...

			— Bom, podemos levar para o Jardim Botânico. Onde fica as Ciências Vegetais. Eles devem saber quem ele era.

			— Sim, mas nós sabemos que ele foi morto. Então é um assunto mais para a polícia. Temos de ir, Pan.

			— Hum — ele disse. — Imagino que sim.

			— Mas nada impede que a gente copie algumas coisas. As datas da viagem, o compromisso em Esmirna...

			Ela anotou.

			— Isso é tudo? — ele perguntou.

			— É. Vou tentar pôr tudo de volta nos lugares certos e depois vamos até a delegacia.

			— Por que estamos fazendo isso? De verdade? Copiando essas coisas?

			Ela olhou para ele um momento e depois de volta à carteira.

			— Só por curiosidade — ela disse. — Não é da nossa conta, mas acontece que nós sabemos como isso foi parar nos juncos. Então, é da nossa conta.

			— E ele disse que tudo dependia de nós. Não esqueça isso.

			Ela apagou o fogo, trancou a porta e partiram para a principal delegacia de polícia em St. Aldate, com a carteira no bolso.

			Vinte e cinco minutos depois, eles estavam esperando em um balcão enquanto o sargento de serviço lidava com um homem que queria uma licença de pesca, e que não aceitava que era a autoridade do rio que emitia a licença e não a polícia. Ele discutiu tanto que Lyra sentou na única cadeira disponível e se preparou para esperar até a hora do almoço.

			Pan estava sentado em seu colo, observando tudo. Quando dois outros policiais saíram do escritório e pararam para conversar junto ao balcão, ele se virou para olhar e um instante depois Lyra sentiu as garras se cravarem em sua mão.

			Ela não reagiu. Ele iria contar em breve o que estava acontecendo, e assim foi. Pan subiu para o ombro dela e sussurrou:

			— Esse aí é o homem da noite passada. É o assassino. Tenho certeza.

			Ele se referia ao mais alto e mais pesado dos dois policiais. Lyra ouviu o homem dizer para o outro:

			— Não, é hora extra, totalmente correto. Tudo seguindo as regras. Sem nenhuma dúvida.

			Sua voz era desagradável, dura e grossa, com um sotaque de Liverpool. No mesmo instante, o homem que queria a licença de pesca disse ao sargento de plantão, quando ele virou as costas:

			— Bem, se você tem certeza, eu não tenho escolha. Mas vou querer por escrito.

			— Volte de tarde, e o meu colega que vai estar de plantão vai te dar um documento em relação a isso — disse o sargento, dando uma piscadela para os outros dois.

			— Tudo bem, vou fazer isso. Não desistirei.

			— Não, não desista, não, senhor. Senhorita? Em que posso ajudar?

			Ele olhava para Lyra e os outros dois policiais estavam observando.

			Ela se levantou e disse:

			— Eu não sei se vim ao lugar certo, mas minha bicicleta foi roubada.

			— É o lugar certo, sim, senhorita. Preencha este formulário e vamos ver o que podemos fazer.

			Ela pegou o papel que ele lhe entregou e disse:

			— Estou com um pouco de pressa. Posso trazer de volta mais tarde?

			— A qualquer hora, senhorita.

			Como seu problema não era muito interessante, ele virou as costas e se juntou à conversa sobre as horas extras. Um momento depois, Lyra e Pan estavam na rua de novo.

			— Então, o que a gente faz agora? — perguntou Pan.

			— Vamos para o guarda-volumes, claro.

			Mas Lyra queria primeiro ver a margem do rio. Enquanto atravessavam Carfax e desciam na direção do castelo, ela repassou a história com Pan outra vez, os dois tão cordiais e cuidadosos com o outro que era quase doloroso. Todas as outras pessoas que Lyra via nas ruas ou nas lojas, todos com quem conversava no Mercado, estavam perfeitamente à vontade com o daemon delas. A daemon do dono do café George, uma rata espalhafatosa, sentada no bolso do peito de seu avental, fazia comentários sardônicos sobre tudo à sua volta, da mesma forma como havia feito quando Lyra era criança, completamente confortável com George assim como ele com ela. Apenas Lyra e Pan estavam infelizes um com o outro.

			Então eles fizeram um esforço. Foram para os jardins do loteamento e olharam o portão da cerca alta ao redor do depósito do Correio Real, que o segundo atacante havia escalado, e o caminho da estação de trem por onde a vítima tinha vindo.

			Era dia de feira e, além do som de vagões de trem desviando nos ramais, e do barulho de alguém usando uma furadeira ou um triturador para consertar uma máquina no prédio do Correio Real, Lyra ouvia o mugido do gado nos currais ao longe. Havia gente em toda parte.

			— Alguém pode estar nos observando — disse ela.

			— É possível.

			— Então, vamos apenas passear, como se estivéssemos distraídos.

			Ela olhou em volta lentamente. Estavam na área entre o rio e o loteamento, um campo aberto onde as pessoas passeavam ou faziam piqueniques no verão, ou se banhavam na margem do rio ou jogavam futebol. Lyra não conhecia muito bem aquela parte de Oxford, cujo território era dominado principalmente pelos moleques de rua de Jericó, oitocentos metros ao norte. Ela tinha lutado muitas batalhas com as gangues dali, de Sta. Ebbe, antes da sua viagem ao Ártico, quando abandonou completamente o seu mundo. Mesmo agora, uma jovem de vinte anos, culta, estudante da Sta. Sofia, estar em território inimigo a enchia de temor.

			Saiu devagar, atravessou a grama até a margem do rio, tentando dar a impressão de que fazia qualquer coisa menos procurar o local de um assassinato.

			Os dois pararam para olhar um trem carregado de carvão que vinha lentamente da direita em direção à ponte de madeira sobre o rio. Os trens nunca passavam rápido. Ouviram o barulho dos vagões de carvão sobre a ponte e observaram o trem virar para a esquerda na linha de ramal que levava ao gasômetro, e para o desvio ao lado do prédio principal, onde os fornos funcionavam dia e noite.

			Lyra disse:

			— Pan, se não tivessem atacado aquele homem, para onde ele estava indo? Aonde leva esse caminho?

			Estavam no limite sul dos loteamentos, onde Pan estivera quando viu pela primeira vez os homens escondidos debaixo do salgueiro. As duas árvores estavam exatamente à frente deles, na direção do rio, a cerca de cem metros de distância. Se o homem não tivesse sido atacado, o trajeto o levaria ao longo da margem, onde o rio fazia uma curva para a esquerda. Sem falar nada, Lyra e Pan caminharam lentamente até lá para ver aonde ele teria chegado.

			O caminho seguia diretamente ao longo da margem em direção a uma passarela sobre o riacho, que por sua vez levava às ruas estreitas de casas geminadas ao redor do gasômetro e à paróquia de Sta. Ebbe.

			— Então era para lá que ele ia — disse Pan.

			— Mesmo que ele não fizesse ideia. Mesmo que estivesse apenas seguindo o caminho.

			— E é dali que o outro homem deve ter vindo, aquele que não saiu do depósito de correio.

			— De lá dá para chegar a qualquer lugar — disse Lyra. — Todas aquelas ruas espremidas de Sta. Ebbe, e depois St. Aldate e Carfax... Qualquer lugar.

			— Mas não vamos descobrir nunca. Não tentando adivinhar.

			Ambos sabiam por que estavam falando assim, no final da passarela sobre o riacho. Nenhum deles queria ir olhar o lugar onde o homem havia sido assassinado.

			— Mas precisamos — disse Lyra, e ele respondeu:

			— É. Vamos.

			Eles se viraram e vagaram ao longo da margem do rio, na direção do salgueiro e do carvalho, onde os juncos cresciam cerrados e o caminho era lamacento. Lyra deu uma olhada discreta ao redor, mas não havia ninguém sinistro ou ameaçador: apenas algumas crianças brincando à beira do riacho mais adiante, alguns homens trabalhando em seus lotes, e um casal idoso no caminho à frente, andando de braços dados e com sacolas de compras.

			Passaram pelo casal, que sorriu e acenou com a cabeça quando Lyra disse “Bom dia”, e então estavam debaixo do carvalho. Pan saltou do ombro de Lyra e mostrou-lhe onde ficara em cima do galho, depois desceu novamente e correu pela grama na direção do salgueiro.

			Ela o seguiu, procurando sinais de luta no chão, mas só enxergava grama e lama pisoteada, nada diferente do resto do percurso.

			— Vem vindo alguém? — ela perguntou a Pan.

			Ele pulou para o ombro dela e olhou em volta.

			— Uma mulher com uma criança pequena e uma sacola de compras está vindo pela passarela. Mais ninguém.

			— Vamos olhar nos juncos. Foi por aqui, certo?

			— Sim, bem aqui.

			— E ele puxou o morto para a água?

			— Pelo meio dos juncos, mas não até o fim. Não enquanto eu estava olhando, pelo menos. Ele deve ter voltado mais tarde e feito isso.

			Lyra saiu do caminho e desceu a ladeira onde os juncos cresciam. Eles eram altos, o declive era íngreme e avançando menos de dois metros para fora do caminho ela sumia completamente de vista. Era difícil manter o equilíbrio e ia estragar os sapatos, mas ela se ajeitou, abaixou e olhou em volta com cuidado. Alguns juncos tinham sido amassados, os caules quebrados, e alguém tinha puxado alguma coisa para baixo na lama, algo que poderia tranquilamente ser do tamanho de um homem.

			Mas não havia sinal de um corpo.

			— Não podemos passar muito tempo espreitando por aqui — disse ela, se levantando. — Seria muito suspeito.

			— Estação, então.

			Enquanto percorriam o caminho ao lado do depósito do Correio, ouviram o grande sino da faculdade Cardinal tocar onze horas, e Lyra pensou na aula que devia estar assistindo naquele momento, a última do semestre. Mas Annie e Helen estariam lá, e ela poderia pegar emprestadas suas anotações; e talvez aquele menino tímido e atraente de Magdalen estivesse sentado nos fundos da sala, como antes, e talvez daquela vez ela pudesse sentar-se ao lado dele e ver o que acontecia; e tudo voltaria ao normal. Só que, enquanto a chave do guarda-volumes estivesse no seu bolso, nada seria normal.

			— Você que era sempre impulsiva — disse Pan —, e eu que ficava te segurando. Agora trocamos.

			Ela concordou.

			— As coisas mudam, não é... A gente podia esperar, Pan, e voltar para St. Aldate quando aquele policial sair de serviço. Hoje à noite, talvez, por volta das seis. Eles não podem estar todos juntos na mesma conspiração. Deve ter alguém honesto lá. Não se trata... não se trata só de furto em loja. É assassinato.

			— Eu sei. Eu vi.

			— E talvez, fazendo isso, a gente ajude o assassino a escapar. Ao interferir com a investigação. Isso não é certo.

			— Mais uma coisa — disse ele.

			— O quê?

			— Você costumava ser otimista. Sempre pensava que, independentemente do que a gente fizesse, ia dar tudo certo. Mesmo depois que nós voltamos do Norte, você ainda pensava assim. Agora você é cautelosa, ansiosa... Você é pessimista.

			Ela sabia que ele tinha razão, mas não era certo ele falar daquela maneira, como se ela tivesse alguma culpa.

			— Eu costumava ser jovem — foi tudo o que ela conseguiu dizer.

			Ele não respondeu.

			Não voltaram a falar até chegar à estação ferroviária. Então ela disse:

			— Pan, venha aqui.

			Ele saltou imediatamente para as mãos dela. Ela o colocou no ombro e disse baixinho:

			— Você vai ter que vigiar a retaguarda. Alguém pode estar espiando.

			Ele se virou e se acomodou enquanto ela subia os degraus da entrada.

			— Não vá direto para os armários — ele murmurou. — Dê uma olhada nas revistas antes. Eu fico atento para ver se tem alguém por aí, vigiando.

			Ela assentiu e virou à esquerda nas portas da estação e foi até a banca de jornal. Enquanto ela folheava uma revista depois da outra, Pan observou todos os homens e mulheres na bilheteria, ou sentados nas mesas tomando café, ou verificando os horários, ou perguntando algo no balcão de informações.

			— Parece que está todo mundo ocupado fazendo alguma coisa — ele disse baixinho. — Não estou vendo ninguém apenas circulando.

			Lyra estava com a chave do guarda-volumes no bolso.

			— Posso ir? — perguntou.

			— Sim, vá em frente. Mas sem pressa. Aja naturalmente. Olhe para o relógio ou o quadro de partidas e chegadas, algo do tipo...

			Ela devolveu a revista e se afastou da banca de jornal. Parecia-lhe que cem pares de olhos poderiam estar observando, mas tentou parecer despreocupada enquanto passeava até a outra extremidade da bilheteria, onde ficavam os guarda-volumes.

			— Tudo certo até o momento — disse Pan. — Ninguém de olho. Vá em frente agora.

			O armário número 36 estava na altura da cintura. Ela virou a chave, abriu a porta e encontrou uma mochila de lona surrada ali dentro.

			— Espero que não seja muito pesada — ela murmurou, pegando a mochila e deixando a chave na porta.

			Era pesada, mas ela a jogou sobre o ombro direito sem dificuldade.

			— Eu queria que a gente pudesse fazer o que o Will fazia — disse ela.

			Ele sabia o que ela queria dizer. Will Parry tinha um poder de se tornar invisível que deixara chocadas as feiticeiras do Norte, que costumavam desaparecer da mesma maneira: reduzindo o que era interessante nelas até ficarem quase imperceptíveis. Ele havia praticado isso a vida inteira, a fim de evitar ser visto por policiais e assistentes sociais, que podiam se questionar o que aquele menino fazia fora da escola e começar a fazer perguntas que terminariam separando-o de sua amada mãe, uma pessoa perturbada por todos os tipos de medos e paranoias imaginárias.

			Quando Will contou a Lyra como era sua vida e quão difícil tinha sido se manter fora de foco, ela primeiro ficou surpresa que alguém pudesse viver de um jeito tão solitário, e depois ficou comovida com a coragem dele, e por último não ficou nem um pouco espantada de as feiticeiras valorizarem tanto a habilidade.

			Ela se perguntou, como tantas vezes, o que ele estaria fazendo agora, se sua mãe estaria segura, e que aparência ele teria hoje... Pan murmurou:

			— Até agora, tudo bem. Mas vá um pouco mais depressa. Tem um homem na escada da estação olhando para nós.

			Já estavam no pátio da estação, onde passageiros embarcavam e desembarcavam de táxis e ônibus. Com a cabeça em Will, Lyra mal percebeu onde tinham chegado.

			— Como ele é? — ela perguntou baixinho.

			— Grande. Chapéu de feltro preto. Daemon parece ser um mastim.

			Ela andou um pouco mais rápido, indo na direção da rua Hythebridge e do centro da cidade.

			— O que ele está fazendo?

			— Ainda observando...

			O caminho mais rápido de volta para a Jordan teria sido o mais direto, claro, mas também era o mais perigoso, porque ela estaria visível ao longo de toda a rua Hythebridge e depois na rua George.

			— Ele ainda pode ver a gente? — ela perguntou.

			— Não. O hotel está na frente.

			— Então se segure.

			— O que você vai...

			De repente, ela atravessou a rua e se enfiou embaixo dos parapeitos ao redor do cais de carvão, onde os barcos do canal descarregavam. Ignorou os homens que pararam para observar, correu em volta do guindaste a vapor, por trás do prédio do Conselho do Canal e atravessou a rua estreita na direção das cavalariças da rua George.

			— Não vejo o homem — disse Pan, o pescoço esticado para olhar.

			Lyra correu para a alameda Bulwarks, um caminho entre dois muros altos que tinha no máximo dois palmos de largura. Estava totalmente fora de vista ali: ninguém para ajudar, se tivesse problemas... Mas ela chegou ao fim da alameda, virou à esquerda ao longo de outras cavalariças que corriam atrás do Oratório de São Pedro e depois para a rua New Inn Hall, cheia de pedestres fazendo compras.

			— Até aqui tudo bem — disse Pan.

			Atravessar a rua e então entrar na alameda Sewy: um pequeno beco úmido ao lado do Hotel Clarendon. Um homem enchia sem pressa uma grande lata de lixo, com seu austero daemon-porco esparramado no chão ao lado, roendo um nabo. Lyra pulou por cima dele, fazendo o homem se sobressaltar e derrubar o cigarro da boca.

			— Ei! — ele gritou, mas ela já estava no Cornmarket, a principal rua comercial da cidade, lotada de pedestres e veículos de entrega.

			— Continue de olho — disse Lyra, quase sem fôlego.

			Ela disparou pela rua e desceu um beco ao lado do Golden Cross Inn, que levava ao Mercado Coberto.

			— Vou ter que ir mais devagar — ela disse. — Isso aqui está pesado pra caramba.

			Lyra caminhou em ritmo normal pelo mercado, tentando diminuir o ritmo da respiração, observando todos à sua frente, enquanto Pan vigiava. Apenas um breve trecho agora: para a rua Market, depois à esquerda na rua Turl, avançar cinquenta metros, e lá estava a faculdade Jordan. Menos de um minuto até lá. Controlando cada movimento, ela caminhou ao longo do alojamento.

			Assim que eles entraram, uma figura atravessou a porta da guarita do porteiro.

			— Lyra! Olá. Como foi o seu semestre?

			Era o corpulento, ruivo e simpático dr. Polstead, o historiador, ninguém com quem ela quisesse conversar. Ele havia deixado a Jordan alguns anos antes e se mudado para a faculdade Durham, na rua Broad, mas provavelmente tinha negócios que às vezes o traziam de volta para a Jordan.

			— Foi bom, obrigada — disse ela, sem muito ânimo.

			Um grupo de alunos surgiu naquele momento, a caminho de uma aula ou palestra. Lyra os ignorou, mas todos olharam para ela, como ela bem sabia. Eles até pararam de falar enquanto passavam, tímidos de repente. Quando se afastaram, o dr. Polstead já tinha desistido de esperar por qualquer resposta mais extensa de Lyra e se virado para o porteiro, então ela saiu. Dois minutos depois, Lyra e Pan estavam em sua pequena sala de estar no alto da Escadaria 1, onde ela soltou um suspiro de alívio, largou a mochila no chão e trancou a porta.

			— Bom, agora não tem mais volta — disse Pan.

		


		
			4. A PRATARIA DA FACULDADE


			— O que deu errado? — perguntou Marcel Delamare.

			O secretário-geral estava em seu escritório em La Maison Juste, e a pessoa a quem se dirigia era um jovem vestido com roupas casuais, cabelo escuro, magro, tenso e amuado, recostado em um sofá com as pernas esticadas e as mãos nos bolsos. Seu daemon-falcão olhava mal-humorado para Delamare.

			— Se você trabalha com vigaristas... — disse o visitante.

			— Responda à pergunta.

			O jovem deu de ombros.

			— Eles estragaram tudo. Eram incompetentes.

			— Ele está morto?

			— Parece que sim.

			— Mas não encontraram nada. Ele estava carregando uma bolsa, uma pasta de algum tipo?

			— Não consigo ver esse tipo de detalhe. Mas acho que não.

			— Então olhe de novo. Olhe com mais atenção.

			O jovem fez um aceno preguiçoso com a mão, como se afastasse a ideia. Estava com o cenho franzido, os olhos semicerrados e havia um leve brilho de suor na testa branca.

			— Você está bem? — Delamare perguntou.

			— Você sabe como o método novo me afeta. Me deixa com os nervos à flor da pele.

			— Você é muito bem pago para aguentar esse tipo de coisa. De qualquer forma, eu disse para não usar esse método novo. Eu não confio.

			— Vou olhar, tudo bem, vou olhar, mas não agora. Antes preciso me recuperar. Mas posso dizer uma coisa: tinha alguém observando.

			— Assistindo à operação? Quem era?

			— Não faço ideia. Não consegui ver. Mas tinha mais alguém lá que presenciou tudo.

			— Os mecânicos perceberam?

			— Não.

			— Isso é tudo que pode me dizer a respeito?

			— É tudo o que eu sei. Tudo que dá para saber. Só que...

			Ele não disse mais nada. O secretário-geral estava acostumado àquela atitude e manteve a calma. Por fim, o jovem continuou:

			— Só que eu acho que talvez possa ter sido ela. Aquela garota. Eu não vi, veja bem. Mas podia ser ela.

			Ele estava olhando atentamente para Delamare ao dizer isso. Seu empregador sentou-se à escrivaninha e escreveu uma frase ou duas em um pedaço de papel timbrado antes de dobrá-lo e tampar a caneta-tinteiro.

			— Pronto, Olivier. Leve isso ao banco. Depois descanse um pouco. Coma bem. Recupere as energias.

			O jovem abriu o papel, leu antes de colocá-lo no bolso e saiu sem dizer uma palavra. Mas notou algo que já percebera antes: ao mencionar a menina, a boca de Marcel Delamare tremeu.

			Lyra pôs a mochila no chão e afundou na poltrona antiga.

			— Por que você se escondeu quando o dr. Polstead apareceu? — perguntou ela.

			— Eu não me escondi — disse Pantalaimon.

			— Se escondeu, sim. Se enfiou debaixo do meu casaco assim que ouviu a voz dele.

			— Só não queria incomodar — disse ele. — Vamos abrir isso aí e dar uma olhada. — Ele estava olhando atentamente para a mochila e levantava as fivelas com o focinho. — É dele com certeza. Mesmo cheiro. Não é o tipo de perfume que o pai de Miriam faz.

			— Bom, não podemos fazer isso agora — disse ela. — Temos vinte minutos para voltar a Sta. Sophia e encontrar a dra. Lieberson.

			Era uma reunião que todo estudante de graduação tinha que ter com seu orientador perto do fim do semestre: uma avaliação, um aviso para se dedicar mais, um elogio pelo bom trabalho realizado, sugestões para leituras de férias. Lyra nunca tinha perdido essa reunião, mas se não se apressasse...

			Ela se levantou, mas Pan não se mexeu.

			— É melhor escondermos isso — ele disse.

			— O quê? Ninguém vem aqui! É absolutamente seguro.

			— Estou falando sério. Pense no homem de ontem à noite. Alguém queria isso aí a ponto de matar para conseguir.

			Lyra entendeu o argumento e afastou o tapete gasto. Debaixo das tábuas do assoalho havia um espaço que eles usavam para esconder coisas. Ficou bem apertado, mas conseguiram enfiar a mochila e puxar o tapete de volta. Ao descer correndo, Lyra ouviu o relógio da Jordan tocar onze e quarenta e cinco.

			Chegaram com apenas um minuto de sobra, e, acalorados e com os rostos corados, escutaram os elogios da dra. Lieberson. Aparentemente, Lyra havia trabalhado bem e começava a entender as complexidades da política mediterrânea e bizantina, embora sempre houvesse o perigo de imaginar que um domínio superficial dos acontecimentos valia tanto quanto uma compreensão fundamental dos princípios subjacentes. Lyra concordou, assentindo com força. Podia ter escrito aquilo ela mesma. A orientadora, uma jovem de cabelo louro com corte severo e um daemon-pintassilgo, olhou para ela ceticamente.

			— Leia sobre o assunto — ela disse. — Frankopan é bom. Hughes-Williams tem um capítulo muito bom sobre o comércio do Levante. Não esqueça...

			— Ah, comércio, claro. Dra. Lieberson, o comércio levantino... desculpe interromper... sempre envolve rosas, perfumes e coisas assim?

			— E folhas de fumo, desde que foram descobertas. A grande fonte de óleo de rosas, atar de rosas, na época medieval, era a Bulgária. Mas o comércio de lá sofreu com as guerras dos Bálcãs e com os impostos que o Império Otomano impôs ao tráfego pelo Bósforo e, além disso, o clima estava mudando um pouco e os cultivadores de rosas búlgaros encontraram mais dificuldades em cultivar os melhores tipos de plantas, então o comércio mudou gradualmente para o leste.

			— A senhora sabe por que está enfrentando problemas agora?

			— Está?

			Lyra contou-lhe brevemente sobre o pai de Miriam e a dificuldade em obter suprimentos para a sua fábrica.

			— Muito interessante — disse a dra. Lieberson. — A história não acaba, entende? Ela acontece o tempo todo. O problema hoje seria principalmente a política regional, eu imagino. Vou investigar. Tenha boas férias.

			O fim do semestre era marcado por diferentes eventos, que variavam de faculdade para faculdade. Sta. Sophia tinha uma política rigorosa quanto a eventos em geral, e com um ar de “se é realmente necessário” produzia um jantar ligeiramente melhor que o normal quando a comemoração era inevitável. A Jordan, por outro lado, realizava uma Festa do Fundador de grande esplendor e muita comida. Quando era mais nova, Lyra sempre esperava ansiosamente pela Festa do Fundador, não porque fosse convidada (não era), mas por causa da oportunidade de ganhar uns guinéus polindo a prata. A tarefa havia se tornado uma tradição em si e, depois de um almoço rápido com alguns amigos na Sta. Sophia (durante o qual Miriam parecia estar bem mais animada), Lyra correu para a despensa da Jordan, onde o sr. Cawson, o mordomo, estava tirando pratos, tigelas, travessas, taças e a grande lata de pó Redvers.

			O mordomo era o funcionário sênior responsável por todas as cerimônias da faculdade, os jantares suntuosos, a prataria, a Sala de Descanso e todos os seus luxos. Lyra já tivera mais medo do sr. Cawson do que de qualquer outra pessoa em Oxford, mas recentemente ele começara a mostrar sinais de uma improvável humanidade. Ela sentou-se à longa mesa forrada de feltro verde, enfiou um pano úmido na lata de pó e poliu tigelas, pratos e taças até que as superfícies brilhassem a ponto de parecerem se dissolver na luz da lâmpada da nafta.

			— Muito bem — disse o sr. Cawson, ao virar uma tigela entre as palmas das mãos e examinar o brilho impecável.

			— Quanto vale tudo isso, sr. Cawson? — perguntou ela, pegando o maior item de todos, um prato raso de sessenta centímetros de diâmetro, com uma depressão no centro.

			— É inestimável — disse ele. — Insubstituível. Não se pode comprar nada assim hoje, porque não fazem mais essas coisas. Perderam a habilidade — disse, olhando o grande prato que Lyra estava polindo. — Esse aí tem trezentos e quarenta anos e a grossura de dois guinéus. Nenhum valor monetário faz jus a isso. E este banquete é provavelmente a última vez que vamos usar esse prato — concluiu ele com um suspiro.

			— Verdade? Para que serve este prato?

			— Você nunca participou de um banquete completo, não é, Lyra? — disse o velho. — Jantou no salão muitas vezes... com frequência na Mesa Alta... mas nunca um banquete completo, estou certo?

			— Bom, eu não fui convidada — disse Lyra, humilde. — Não seria certo. Nunca me permitiram ir para a Sala de Descanso depois, imagine o resto.

			— Humm — disse Cawson, impassível.

			— Então, eu nunca vi para que serve este prato grande. É para trufas, na sobremesa?

			— Tente pôr em cima da mesa.

			Lyra colocou-o no feltro e, devido ao fundo arredondado, o prato tombou e ficou inclinado de um lado.

			— Parece incômodo — ela disse.

			— Porque não é para pôr na mesa, é para ser carregado. É um prato de água de rosas.

			— Água de rosas? — Lyra olhou para o velho, mais interessada agora.

			— Isso mesmo. Depois da carne, e antes que eles troquem de lugar para a sobremesa, nós circulamos com os pratos de água de rosas. Quatro deles e este é o melhor. É para os cavalheiros e seus convidados molharem os guardanapos, enxaguarem os dedos, o que eles quiserem. Mas não conseguimos mais água de rosas. Temos o suficiente para esta festa, e acabou-se.

			— Por que não conseguem? Plantam rosas em toda parte. O jardim do reitor está cheio delas! Com certeza dá para fazer um pouco de água de rosas? Aposto que eu conseguia. Aposto que não é difícil de fazer.

			— Ah, a água de rosas inglesa não está em falta — disse o mordomo, e ergueu um frasco pesado de uma prateleira acima da porta —, mas é coisa rala. Nada encorpada. A melhor vem do Levante, ou de mais longe. Veja... cheire isso aqui.

			Ele tirou a rolha do frasco. Lyra se inclinou sobre o vidro aberto e sentiu a fragrância concentrada de toda rosa que já havia florescido: uma doçura e poder tão profundos que superavam a própria doçura, ultrapassando em muito sua complexidade até um reino de limpidez e beleza pura e simples. Era como cheirar a própria luz do sol.

			— Ah! — disse ela. — Entendo o que o senhor quer dizer. E este é o último frasco?

			— O último que eu consegui. Acho que o sr. Ellis, o camarista do Cardeal, ainda tem algumas garrafas. Mas ele é muito reservado, o sr. Ellis. Eu tentarei cair nas boas graças dele.

			O tom do sr. Cawson era tão seco que Lyra nunca tinha certeza de até que ponto ele estava brincando. Mas essa questão da água de rosas era interessante demais para deixar de lado.

			— De onde o senhor disse que vem, a água boa? — perguntou ela.

			— Do Levante. Síria e Turquia principalmente, pelo que sei; existe um jeito de perceber a diferença entre elas, mas eu nunca consegui. Não é como vinho, como Tokay ou Porto; há uma riqueza de sabores em cada copo, e uma vez que você entra em contato com eles, não há como confundir uma safra com outra, muito menos um tipo de vinho com outro diferente. Mas com o vinho você tem a língua e o paladar envolvidos, não é? A boca inteira está envolvida. Com água de rosas, lida-se apenas com uma fragrância. Ainda assim, tenho certeza de que existe gente capaz de dizer a diferença.

			— Por que está ficando escassa?

			— Pulgões, eu acho. Então, Lyra, você já fez tudo?

			— Só falta este candelabro. Sr. Cawson, quem é o fornecedor da água de rosas? Quer dizer, onde o senhor compra?

			— É uma empresa chamada Sidgwick. Por que você de repente está interessada em água de rosas?

			— Estou interessada em tudo.

			— Verdade, esqueci. Bom, é melhor você ficar com isto aqui... — Ele abriu uma gaveta, pegou uma garrafinha de vidro que não era maior que o dedo mínimo de Lyra, e deu para ela segurar. — Tire a rolha e segure firme — disse ele.

			Ela obedeceu e, com o maior cuidado e a mão muito firme, o sr. Cawson encheu a garrafinha com a água de rosas do frasco.

			— Pronto — ele disse. — Podemos abrir mão desse tanto, e como você não é convidada para o banquete e não tem permissão para ir à Sala de Descanso, pode pelo menos ter isso.

			— Obrigada! — disse ela.

			— Agora pode ir. Ah, se quiser saber sobre o Levante, o Leste e tudo mais, é melhor perguntar para o dr. Polstead, na Durham.

			— Ah, claro. Vou perguntar. Obrigada, sr. Cawson.

			Ela deixou a despensa do mordomo e saiu para a tarde de inverno. Sem entusiasmo, olhou os prédios da faculdade Durham do outro lado da rua Broad; certamente o dr. Polstead estava em seus aposentos, certamente ela podia atravessar a rua e bater na porta, certamente ele a receberia, muito gentil, a convidaria a se sentar, explicaria tudo sobre a história do Levante com detalhes intermináveis e dentro de cinco minutos ela desejaria não ter perguntado.

			— E aí? — ela perguntou a Pan.

			— Não. Podemos falar com ele a qualquer momento. Mas não podemos contar a ele sobre a mochila. Ele ia dizer simplesmente para irmos até a polícia, e a gente teria que dizer que não, e...

			— Pan, o que foi?

			— O quê?

			— Tem algo que você não está me contando.

			— Não, não tem. Vamos ver o que tem na mochila.

			— Agora não. Isso pode esperar. Temos trabalho de verdade para fazer, não esqueça. — Lyra lembrou a ele. — Se a gente começar hoje, vai ter muito menos coisa para fazer depois.

			— Bom, vamos levar a mochila, pelo menos.

			— Não! Deixe ela lá. É totalmente seguro. Logo voltamos aqui nas férias, e se levarmos para Sta. Sophia, você vai ficar perturbando para olhar o tempo todo.

			— Eu não perturbo.

			— Até parece.

			Quando voltaram a Sta. Sophia, Pan fingiu que foi dormir, enquanto Lyra conferia as referências de seu último trabalho e pensava novamente na mochila; então vestiu seu último vestido limpo e desceu para jantar.

			Diante do cozido de carneiro, algumas amigas tentaram convencê-la a ir com elas a um concerto na prefeitura, onde um jovem pianista muito bonito ia interpretar Mozart. Normalmente, seria bem tentador, mas Lyra tinha outra coisa em mente e, depois do pudim de arroz, ela escapou, vestiu o casaco, desceu para a rua Broad e entrou em um bar chamado White Horse.

			Não era habitual uma moça entrar sozinha em um bar, mas Lyra, em seu humor atual, estava longe de ser uma dama. De qualquer forma, procurava alguém que logo encontrou. A área do balcão do White Horse era pequena e estreita, e para ter certeza de que a pessoa que procurava estava lá, Lyra teve que abrir caminho em meio à multidão noturna de executivos até o pequeno reservado dos fundos. Em época de aulas, estaria cheio de universitários porque, ao contrário de outros bares, o White Horse era frequentado pelos dois grupos, mas o ano estava terminando e os estudantes voltariam apenas em meados de janeiro. Mas Lyra não era uma universitária naquele momento: aquela noite ela era apenas uma moradora local.

			E ali no reservado estava Dick Orchard, junto com Billy Warner e duas garotas que Lyra não conhecia.

			— Oi, Dick — disse ela.

			O rosto dele se iluminou, e era um rosto atraente. O cabelo preto, encaracolado e brilhante; os olhos grandes, com íris escuras luminosas e o branco claro; os traços bem definidos, a pele saudável e dourada; o tipo de rosto que ficaria bem em um fotograma, nada borrado ou fora de foco nele; e, além disso, havia um ar de riso, ou pelo menos de prazer, atrás de cada expressão que passava por seu rosto. Ele usava um lenço azul e branco de bolinhas em torno do pescoço, no estilo gípcio. Seu daemon era uma pequena raposa, que se levantou com prazer para cumprimentar Pan; eles sempre gostaram um do outro. Quando Lyra tinha nove anos, Dick era o líder de um bando de garotos que ficava pelo mercado, e ela o admirara muito por sua capacidade de cuspir mais longe que qualquer outra pessoa. Mais recentemente, os dois tiveram um breve e intenso relacionamento e, o mais importante, separaram-se como amigos. Ela estava genuinamente contente de encontrá-lo ali, mas claro que nunca iria demonstrar isso com outras garotas assistindo.

			— Por onde você tem andado? — perguntou Dick. — Faz semanas que não te vejo.

			— Coisas para fazer — disse ela. — Pessoas para ver. Livros para ler.

			— Oi, Lyra — cumprimentou Billy, um rapaz simpático que seguia Dick desde a escola primária. — Como vai?

			— Oi, Billy. Tem lugar para mim?

			— Quem é essa? — perguntou uma das garotas.

			Todos a ignoraram. Billy deslizou pelo banco e Lyra sentou-se.

			— Ei — disse a outra garota. — Qual é a sua, se enfiando aqui?

			Lyra a ignorou também.

			— Você ainda trabalha no mercado, Dick? — perguntou.

			— Não, aquilo lá que se dane. Carregar batata pra lá e pra cá, empilhar repolho. Tô trabalhando no depósito do Correio agora. O que você vai beber, Lyra?

			— Uma Badger — respondeu, animada. Estivera certa em relação ao trabalho dele.

			Dick levantou-se e espremeu-se passando por uma das garotas, que protestou:

			— O que você está fazendo, Dick? Quem é ela?

			— É minha namorada.

			Ele olhou para Lyra com um sorriso meio indolente nos olhos, e ela olhou de volta, ousada, tranquila e cúmplice. Então ele se foi, e a menina pegou a bolsa e foi atrás, reclamando. Lyra não olhou para ela nem uma vez. A outra garota disse:

			— Como foi que ele te chamou? Laura?

			— Lyra.

			Billy disse:

			— Esta é a Ellen. Ela trabalha na central telefônica.

			— Ah, claro — disse Lyra. — O que você faz agora, Billy?

			— Eu estou na Acott da rua High.

			— Vendendo pianos? Não sabia que você sabia tocar piano.

			— Não sei. Apenas transporto. Tipo, hoje à noite tem um concerto na prefeitura, e o piano deles lá é muito ruim, então alugaram um nosso, dos bons. Precisou três caras pra carregar, mas pagam direito. Você tá fazendo o quê? Já terminou com suas provas?

			— Ainda não.

			— Que provas? Você é estudante? — perguntou a garota.

			Lyra assentiu. Dick voltou com um chope Badger pequeno. A outra garota tinha sumido.

			— Ah, um pequeno. Obrigada, Dick — disse Lyra. — Se eu soubesse que você estava com pouco dinheiro, teria pedido um copo de água.

			— Cadê a Rachel? — perguntou a garota.

			Dick sentou-se.

			— Não comprei um chope grande por causa de um artigo no jornal — disse ele. — Falava que mulher não deve beber tanto assim de uma vez, é forte demais pra elas, deixa elas loucas com desejos e vontades estranhas.

			— Demais para você aguentar, então — disse Lyra.

			— Bom, eu dou conta, mas estava preocupado com os espectadores inocentes.

			— Rachel foi embora? — perguntou a garota, tentando procurar na multidão.

			— Você está muito gípcio esta noite — disse Lyra a Dick.

			— É preciso mostrar o que se tem de melhor, né? — disse ele.

			— Você acha mesmo?

			— Lembra do gípcio do meu avô. Giorgio Brabandt. Ele também é bonito. Vai estar em Oxford neste fim de semana, vou te apresentar.

			— Já estou de saco cheio disto aqui — disse Ellen a Billy.

			— Ah, o que é isso, Ellen?

			— Vou com a Rachel. Você pode vir ou não, a escolha é sua — disse ela, e em seu ombro o daemon-estorninho bateu as asas enquanto ela se levantava.

			Billy olhou para Dick, que deu de ombros; então Billy se levantou também.

			— A gente se vê, Dick. Até mais, Lyra — disse ele, e seguiu a moça pelo bar lotado.

			— Veja só — disse Dick. — Estamos sozinhos.

			— Me conte do Correio. O que você faz lá?

			— É o escritório de classificação principal para o sul da Inglaterra. Chega coisa nos trens do correio, em sacos lacrados, a gente abre e classifica a correspondência por região. Aí distribui de volta em caixas, cores diferentes pra regiões diferentes, carrega em outros trens, ou no zepelim pra Londres.

			— E isso acontece durante o dia todo?

			— Dia e noite. Vinte e quatro horas. Por que o interesse?

			— Tem um motivo. Talvez eu conte, talvez não conte. Você está em que turno?

			— Esta semana, de noite. Entro hoje às dez da noite.

			— Tem um homem que trabalha lá, um homem grande, forte, que estava de serviço segunda-feira de noite, ontem à noite, e que machucou a perna?

			— Essa é uma pergunta estranha. Tem centenas de pessoas trabalhando lá, principalmente nesta época do ano.

			— Imagino que sim...

			— Mas acontece que eu sei de quem está falando. Tem um cara grande e feio lá que se chama Benny Morris. Ouvi alguém dizer, hoje mais cedo, que ele machucou a perna, caiu da escada. Pena que não foi o pescoço. O engraçado é que ele estava trabalhando ontem de noite, na primeira parte do turno, e saiu no meio. Pelo menos ninguém mais viu o cara depois da meia-noite. Aí, hoje de tarde, ouvi dizer que tinha quebrado a perna ou algo do tipo.

			— É fácil sair do depósito sem ninguém saber?

			— Bom, não tem como sair pelo portão principal sem ninguém te ver. Mas não é difícil pular a cerca, ou atravessar. O que tá acontecendo, Lyra?

			Bindi, o daemon de Dick, pulara de leve no banco ao lado dele e observava Lyra com brilhantes olhos negros. Pan estava na mesa perto do cotovelo de Lyra. Ambos acompanhavam atentos a conversa.

			Lyra se inclinou e falou mais baixinho.

			— Ontem de noite, depois da meia-noite, alguém pulou o portão do depósito para o loteamento, foi seguindo o rio e encontrou outro homem que estava escondido nas árvores. Aí, um terceiro homem chegou pelo caminho da estação e foi atacado pelos dois. Eles mataram e esconderam o corpo entre os juncos. Não estava mais lá hoje de manhã, porque nós fomos olhar.

			— Como você sabe disso?

			— Porque a gente viu.

			— Por que não contou pra polícia?

			Lyra tomou um longo gole do chope, sem tirar os olhos do rosto dele. Então pôs o copo na mesa.

			— Não podemos — disse ela. — Por um bom motivo.

			— Mas o que você tava fazendo lá depois da meia-noite?

			— Roubando legumes. Não faz diferença por que a gente estava lá. A gente estava lá e viu.

			Bindi olhou para Pan e Pan olhou de volta, tão tranquilo e inocente quanto a própria Lyra.

			— E esses dois homens... eles não te viram?

			— Se tivessem visto, teriam ido atrás da gente e tentado nos matar também. Mas a questão é esta: eles não esperavam que a vítima revidasse, só que ele tinha uma faca e cortou um deles na perna.

			Dick piscou surpreso e recuou um pouco.

			— E você diz que viu eles jogarem o corpo no rio?

			— Nos juncos, pelo menos. Depois foram para a ponte de pedestres até o gasômetro, um ajudando o outro que estava com a perna machucada.

			— Se o corpo ficou só nos juncos, eles tiveram que voltar mais tarde e se livrar dele direito. Qualquer um podia encontrar. Tem criança brincando na margem, tem gente indo e vindo pelo caminho o tempo todo. Pelo menos durante o dia.

			— A gente achou melhor não ficar lá para descobrir — disse Lyra.

			— Não.

			Ela terminou a cerveja.

			— Quer outro? — ele perguntou. — Pego um chope grande dessa vez.

			— Não. Obrigada, vou embora daqui a pouco.

			— Aquele outro homem, não o que foi atacado, o que tava esperando. Você viu a cara dele?

			— Não, não com clareza. Mas ouvimos a voz. E isso... — ela olhou ao redor e viu que ninguém os observava — é o motivo de não podermos ir à polícia. Porque ouvimos um policial falando com alguém e era a mesma voz. Exatamente a mesma voz. Foi o policial que matou o homem.

			Dick fez um movimento com os lábios como se fosse assobiar, mas não fez o som. Então tomou um longo gole.

			— Certo — disse ele. — Situação complicada.

			— Eu não sei o que fazer, Dick.

			— Melhor não fazer nada, então. Apenas deixar de lado.

			— Eu não posso.

			— Porque você fica com isso na cabeça. Pense em outra coisa.

			Ela fez que sim. Era o melhor conselho que ele poderia lhe oferecer. Então, de repente, ela realmente pensou em outra coisa.

			— Dick, eles aceitam trabalhadores extras no Natal, não é, no Correio Real?

			— Aceitam. Você tá a fim de um emprego?

			— Talvez.

			— É só passar no escritório e perguntar. É bem divertido. Mas é trabalho duro. Não vai sobrar tempo para dar uma de detetive.

			— Não. Só quero sentir como é o lugar. De qualquer jeito, não seria por muito tempo.

			— Certeza que não quer outra rodada?

			— Certeza.

			— Quais são seus planos para o resto da noite?

			— Coisas para fazer, livros para ler...

			— Fique comigo. A gente podia se divertir. Você espantou as outras garotas. Vai me deixar sozinho?

			— Eu não espantei ninguém!

			— Deixou as duas morrendo de medo.

			Ela sentiu uma pontada de vergonha. Começou a corar; ficou perturbada ao lembrar como tinha sido antipática com as duas meninas, quando teria sido tão simples ser amigável com elas.

			— Outra hora, Dick — disse ela. Não foi fácil falar.

			— Você só promete — ele disse, mas com bom humor. Ele sabia que não levaria muito tempo para encontrar outra garota com quem passar a noite, uma garota que não tivesse nada do que se envergonhar e que estivesse feliz com seu daemon. E eles iam se divertir, como ele disse. Por um momento, Lyra invejou essa outra garota desconhecida, porque Dick era uma boa companhia e atencioso, além de ser muito atraente; mas então lembrou que, depois de apenas algumas semanas com ele, começara a se sentir presa. Ela se dedicava apaixonadamente a algumas áreas de sua vida sobre as quais ele era indiferente ou simplesmente inconsciente. Nunca contara a ele sobre Pan e a separação, por exemplo.

			Ela se levantou, curvou-se e lhe deu um beijo, causando-lhe surpresa.

			— Você não vai precisar esperar muito — disse ela.

			Ele sorriu. Bindi e Pan tocaram os narizes, então Pan saltou para o ombro de Lyra e eles se afastaram pelo bar e saíram para a rua fria.

			Ela começou a virar à esquerda, mas parou, pensou um segundo, depois atravessou a rua e foi para a Jordan.

			— E agora? — Pan perguntou, enquanto ela acenava para o porteiro na janela do alojamento.

			— A mochila.

			Subiram em silêncio a escada para a antiga sala. Depois de trancar a porta e ligar a lareira a gás, ela enrolou o tapete e ergueu a tábua do chão. Estava tudo como eles tinham deixado.

			Ela pegou a mochila e levou-a para a poltrona, debaixo da lâmpada. Pan agachou-se na mesinha enquanto Lyra soltava as fivelas. Ela sentia muita vontade de conversar com Pan sobre o quanto estava inquieta, em parte culpada, em parte triste, em parte loucamente curiosa. Mas falar era tão difícil.

			— Para quem a gente vai contar isso? — perguntou ele.

			— Depende do que a gente encontrar.

			— Por quê?

			— Não sei. Talvez não dependa disso. Vamos só...

			Ela não se deu ao trabalho de terminar a frase. Ergueu a aba da mochila e encontrou uma camisa cuidadosamente dobrada que um dia tinha sido branca e um suéter de lã grosseira azul-escura, ambos muito usados, e debaixo deles um par de sandálias com sola de corda, muito gastas, e uma caixa mais ou menos do tamanho de uma Bíblia grande, fechada com dois elásticos grossos. Era pesada, e o conteúdo não se moveu ou fez barulho quando ela girou a caixa nas mãos. Contivera folhas de fumo turco algum dia, mas o desenho estava quase apagado. Abriu-a e encontrou várias garrafinhas e caixas de papelão seladas, bem embrulhadas com fibras de algodão.

			— Talvez sejam coisas botânicas — disse ela.

			— Isso é tudo? — perguntou Pan.

			— Não. Aqui tem o nécessaire dele, ou algo assim.

			Era feita de lona desbotada e continha uma navalha, um pincel de barba e um tubo quase vazio de pasta de dente.

			— Tem mais alguma coisa — disse Pan, olhando dentro da mochila.

			A mão dela encontrou um livro, dois livros, e os pegou. Infelizmente, estavam ambos em línguas que ela desconhecia, embora um, pelas ilustrações, parecesse um manual de botânica e o outro, pelo jeito que ocupava a página, um longo poema.

			— Tem mais ainda — disse Pan.

			No fundo da mochila, ela encontrou um monte de papéis e pegou todos. Consistiam de três ou quatro separatas de revistas científicas, todas sobre botânica, um pequeno caderno surrado que, à primeira vista, continha nomes e endereços de lugares por toda a Europa e além, e algumas poucas páginas manuscritas. Estas estavam vincadas e manchadas, e as palavras eram escritas com lápis pálido. Mas, enquanto as separatas das revistas eram em latim ou alemão, ela logo percebeu que as páginas manuscritas estavam em inglês.

			— Então — disse Pan. — Vamos ler isso?

			— Claro. Mas não aqui. A luz é horrível. Não entendo como a gente conseguia trabalhar aqui.

			Ela dobrou as páginas e colocou-as em um bolso interno, depois devolveu todo o resto antes de destrancar a porta e se preparar para sair.

			— E você vai me deixar ler também? — perguntou ele.

			— Ah, pelo amor de Deus.

			Não trocaram uma palavra no caminho de volta para Sta. Sophia.

		


		
			5. O DIÁRIO DO DR. STRAUSS


			Lyra preparou um pouco de chocolate quente e sentou-se a sua pequena mesa junto ao fogo, com a luminária ao lado, para ler o documento encontrado na mochila. Consistia em várias páginas de papel pautado, aparentemente arrancadas de um caderno, cobertas de escrita a lápis. Pan sentou-se ostensivamente longe do braço dela, mas perto o bastante para ler junto.

			DO DIÁRIO DO DR. STRAUSS

			
Tashbulak, 12 de setembro

			Chen, o pastor de camelos, diz que esteve em Karamakan. Uma vez lá, ele conseguiu penetrar no coração do deserto. Perguntei o que havia lá. Ele disse que era vigiado por padres. Foi a palavra usada por ele, mas eu sei que ele estava procurando outra que expressasse melhor o que eles eram. Como soldados, ele disse. Mas padres.

			Mas o que eles guardavam? Era um prédio. Ele não sabia dizer o que havia dentro. Eles não permitiram que entrasse.

			Que tipo de prédio? De que tamanho? Qual era sua aparência? Grande como uma enorme duna de areia, ele disse, o maior do mundo, feito de pedra vermelha, muito antigo. Não parecia um prédio feito por pessoas. Como uma colina, então, ou uma montanha? Não, regular como um prédio. E vermelho. Mas não como uma casa ou uma residência. Como um templo? Ele deu de ombros.

			Que língua eles falavam, os guardas? Todas as línguas, ele disse. (Imagino que ele quer dizer todas as línguas que conhece, que não são poucas: como muitos de seus colegas cameleiros, ele é familiarizado com uma dúzia de idiomas, do mandarim ao persa.)

            

            
			Tashbulak, 15 de setembro

			Vi Chen de novo. Perguntei por que ele queria entrar em Karamakan. Respondeu que sempre ouviu histórias sobre os tesouros que havia lá. Muitas pessoas tentaram, mas a maioria tinha desistido antes de avançar muito, por causa da dor da jornada akterrakeh, como eles pronunciam.

			Eu perguntei como ele superou a dor. Pensando em ouro, ele disse.

			E você achou algum?, perguntei.

			Olhe para mim, ele disse. Olhe para nós.

			Ele é uma figura esfarrapada e esquelética. As faces encovadas, os olhos fundos em meio a mil rugas. As mãos entranhadas de sujeira. A roupa deixaria um espantalho envergonhado. Seu daemon, um rato do deserto, quase sem pelos com a pele nua coberta de lesões. Ele é evitado pelos outros cameleiros, que parecem ter medo. A natureza solitária de seu estilo de vida é obviamente adequada a ele. Os outros começaram a me evitar, provavelmente por causa do meu contato com ele. Sabem da sua capacidade de se separar e o temem e evitam por causa disso.

			Ele não temia por seu daemon? Se ela tivesse se perdido, o que ele teria feito?

			Teria procurado por ela em al-Khan al-Azraq. Meu árabe é fraco, mas Hassall me disse que significava o Hotel Azul. Achei estranho, mas Chen insistiu: al-Khan al-Azraq, o Hotel Azul. E onde ficava esse Hotel Azul? Ele não sabia. Apenas um lugar onde os daemons vão. De qualquer forma, disse, ela provavelmente não teria ido para lá, porque estava atrás do ouro tanto quanto ele. Parece que foi algum tipo de piada, porque ele riu quando disse isso. 



			Lyra olhou para Pan e viu que ele estava olhando para a página com feroz intensidade. Ela continuou a leitura:

			
Tashbulak, 17 de setembro

			Quanto mais a examinamos, mais parece que Rosa lopnoriae é a mãe e os outros, R. tadjikiae e o resto, os descendentes. Os fenômenos ópticos são, até certo ponto, mais visíveis com o ol. R. lopnoriae. E quanto mais longe de Karamakan, mais difícil é o cultivo. Mesmo quando arranjadas as condições ideais para duplicar o solo, a temperatura, a umidade etc., de K., a ponto de serem mais ou menos idênticos, os espécimes de R. lopnoriae não prosperam e logo morrem. Há algo que estamos deixando passar. As outras variantes devem ter sido hibridizadas de forma a produzir uma planta com pelo menos algumas das virtudes de R. lop e ser viável de crescer em outros lugares.

			Uma questão é como escrever tudo isso. Claro que os trabalhos científicos virão primeiro. Mas ninguém pode ignorar as implicações mais amplas. Assim que os fatos sobre as rosas forem conhecidos no mundo, haverá um frenesi de exploração, de abuso, e nós, esta modesta estação, ficaremos de fora, seremos postos de lado, se não formos eliminados de vez. Assim como todos os cultivadores de rosas próximos. E isso não é tudo: dada a natureza do que o processo óptico revela, haverá ira religiosa e política, pânico, perseguição, tão certo como a noite segue o dia. 



			
Tashbulak, 23 de setembro

			Eu pedi a Chen que fosse meu guia em Karamakan. Haverá ouro para ele. Rod Hassall também virá. Não me agrada a ideia, mas não há como evitar. Achei que ia ser difícil convencer Cartwright a nos deixar tentar, mas ele foi totalmente favorável. Consegue ver a importância disso tão bem quanto nós. De qualquer forma, as coisas aqui são desesperadoras. 



			
Tashbulak, 25 de setembro

			Relatos de violência em Khulanshan e Akdzhar, a apenas cerca de cento e cinquenta quilômetros a oeste. Os jardins de rosas foram queimados e escavados por homens das montanhas; pelo menos é o que dizem. Nós achamos que esse problema específico estava restrito à Ásia Menor. É um mau sinal se realmente se espalhou até aqui.

			Amanhã nós entramos em Karamakan, se for possível. Cariad me implora para não ir. O daemon de Hassall também. Eles têm medo, claro, e meu Deus!, eu também.

			Karamakan, 26 de setembro

			Essa dor é angustiante, quase indescritível, completamente dominante e imponente. Mas não é exatamente uma dor. Uma espécie de angústia profunda e triste, uma doença, um medo, um desespero quase mortal. É tudo isso, variando em intensidade. A dor física diminuiu depois de mais ou menos meia hora. Acho que eu não conseguiria suportar mais tempo. Quanto a Cariad... É doloroso demais comentar. O que eu fiz? O que eu fiz com ela, minha alma? Seus olhos tão arregalados, tão chocados, quando olhei para trás.

			Não consigo escrever a respeito.

			A pior coisa que já fiz e a mais necessária. Rezo para que haja algum futuro em que possamos nos encontrar e que ela me perdoe. 



			A página terminava ali. Enquanto lia, Lyra sentiu um movimento no cotovelo e viu que Pan se afastava. Ele se deitou na beira da mesa de costas para ela. Ela sentiu um nó na garganta; não teria sido capaz de falar, mesmo que soubesse o que dizer a ele.

			Ela fechou os olhos por um momento e continuou a leitura:

			
Avançamos quatro quilômetros na região e estamos descansando para recuperar um pouco as forças. É um lugar infernal. Hassall sentiu muito no começo, mas se recuperou mais depressa que eu. Chen, ao contrário, está bastante animado. Claro, ele já passou por isso antes.

			A paisagem é totalmente estéril. Extensas dunas de areia de cujo pico não se vê nada além de mais dunas a perder de vista. O calor é terrível. Miragens piscam na borda da visão e cada som parece ser ampliado de alguma forma; o vento que passa sobre a areia cria um raspar insuportável, que range, como se um milhão de insetos vivesse logo abaixo da superfície, e também debaixo da nossa pele, de modo que, invisíveis, essas criaturas horrendas levam uma vida de roer, mastigar, rasgar, morder, que devora o nosso próprio corpo, bem como a substância do mundo em si. Mas não há vida, vegetal ou animal. Apenas nossos camelos parecem tranquilos.

			As miragens, se isso é o que são, desaparecem quando se olha diretamente para elas, mas se recombinam imediatamente quando se olha para o outro lado. Parecem imagens de deuses furiosos ou demônios fazendo gestos ameaçadores. É quase demais para suportar. Hassall está sofrendo também. Chen diz que devemos pedir sempre perdão a essas divindades, recitando uma fórmula de contrição e desculpas que ele tentou nos ensinar. Ele diz que as miragens são aspectos do Simurgh, algum tipo de pássaro monstruoso. É muito difícil entender do que ele está falando.

			É hora de seguir em frente. 



			
Karamakan, mais tarde

			Progresso lento. Estamos acampando para a noite, apesar de Chen aconselhar que continuemos andando. Simplesmente não temos mais forças. Precisamos descansar e nos recuperar. Chen nos acordará antes do amanhecer para que possamos viajar durante o momento mais fresco do dia. Ah, Cariad, Cariad. 



			
Karamakan, 27 de setembro

			Uma noite tenebrosa. Quase não dormi por causa de pesadelos de tortura, desmembramento, estripamento; sofrimentos terríveis a que tive que assistir, incapaz de fugir, fechar os olhos ou ajudar. Acordei várias vezes com meus próprios gritos, temendo dormir novamente, incapaz de me impedir. Ah, meu Deus, espero que Cariad não esteja passando pelo mesmo. Hassall em estado semelhante. Chen resmungou e foi se deitar mais longe para não ser incomodado.

			Ele nos acordou quando a aurora era a mais leve luminosidade no horizonte oriental. Café da manhã de figos secos e lascas de carne-seca de camelo. Partimos antes que o grande calor começasse.

			Ao meio-dia, Chen disse: Lá está.

			Estava apontando para o leste, para onde imagino ser o centro do deserto de Karamakan. Hassall e eu estreitamos os olhos, os protegendo do sol, olhamos o refulgir e não vimos nada.

			É de tarde agora, a hora mais quente do dia, e estamos descansando. Hassall armou um abrigo rústico com um par de cobertores para fazer um pouco de sombra onde nos deitamos, inclusive Chen, e dormimos um pouco. Sem sonhos. Os camelos dobram as pernas, fecham os olhos e adormecem impassíveis.

			A dor diminuiu, como Chen disse que aconteceria, mas ainda há uma ferida profunda no coração; uma angústia sem fim. Será assim para sempre? 



			
Karamakan, 27 de setembro, noite

			Viajando novamente. Escrevo isso montado no camelo. Chen não tem mais certeza da direção. Se perguntamos para onde, ele responde: mais além. Mais caminho a percorrer, mas é vago sobre o rumo a seguir. Ele não viu mais nada desde ontem. Quando questionado, ele não sabe dizer exatamente o que viu. Suponho que seja o prédio vermelho, mas H e eu não vimos nenhum sinal dele, ou de qualquer cor exceto a interminável e quase insuportável monotonia de areia.

			Impossível avaliar a distância que percorremos. Não muitos quilômetros; mais um dia e certamente teremos chegado ao centro desse lugar desolado. 



			
Karamakan, 28 de setembro

			Uma noite mais tranquila, graças a Deus. Sonhos complexos e confusos, mas menos amaldiçoados. Dormi profundamente até que Chen nos acordou antes do amanhecer.

			Agora conseguimos ver. No começo, era como uma miragem que piscava, oscilava, flutuando acima do horizonte. Então pareceu se firmar e se conectar à terra com firmeza. Agora ali está, sólido e inconfundível, um edifício como uma fortaleza ou um hangar para uma enorme aeronave. Nenhum detalhe visível a esta distância, nem portas, janelas, fortificações, nada. Apenas um grande bloco retangular, vermelho-escuro. Escrevo isto logo depois do meio-dia, antes de nos arrastarmos para o abrigo de H e descansarmos durante o calor infernal. Quando acordarmos, será o trecho final. 



			
Karamakan, 28 de setembro, noite

			Chegamos ao prédio e encontramos os padres/soldados/guardas. Eles parecem ser todas essas coisas. Desarmados, mas musculosos e de aspecto ameaçador. À primeira vista, não parecem nem europeus ocidentais nem chineses, nem tártaros nem moscovitas; pele clara, cabelo preto; olhos redondos; talvez mais persas do que qualquer outra coisa. Não falam inglês, ou pelo menos ignoraram quando Hassall e eu tentamos falar com eles, mas Chen rapidamente se comunica no que acho ser tadjique. Vestem blusas simples e calças largas de algodão vermelho-escuro, da mesma cor do edifício, e usam sandálias de couro. Parecem não ter daemons, mas Hassall e eu já não nos assustamos com isso.

			Através de Chen, perguntamos se poderíamos entrar no edifício. Um imediato e categórico “Não”. Perguntamos o que se passa lá dentro. Eles conversam entre si e respondem com uma recusa em nos contar. Depois de mais perguntas, todas com respostas inúteis, conseguimos uma pista quando um deles, mais falante que o resto, conversou rapidamente com Chen durante um minuto inteiro. Na torrente de seu discurso, tanto Hassall como eu distinguimos, várias vezes, a palavra gül, que significa rosa em muitas línguas da Ásia Central. Chen nos olhou várias vezes durante o discurso do homem, mas, quando terminou, ele disse apenas: Nada bom. Não ficar aqui. Nada bom.

			O que ele disse sobre rosas?, nós perguntamos. Chen apenas balançou a cabeça em negativa.

			Ele falou de rosas?

			Não. Nada bom. Temos que ir agora.

			Os guardas nos observavam atentamente, olhando de nós para Chen e de volta para nós.

			Então pensei em tentar outra coisa. Como sabia que os romanos percorreram partes da Ásia Central, pensei que talvez algo da língua deles pudesse ter permanecido. Falei em latim: Não tencionamos nenhum mal a vocês ou seu povo. Podemos saber o que guardam neste lugar?

			Reconhecimento e compreensão imediatos. O homem falante respondeu rápido na mesma língua: O que trouxe como pagamento?

			Eu disse: Não sabíamos que era necessário pagamento. Estamos aflitos com o desaparecimento dos nossos amigos. Achamos que eles podem ter vindo para cá. Vocês encontraram algum viajante como nós?

			Nós encontramos muitos viajantes. Se eles vêm akterrakeh, e têm pagamento, podem entrar. É a única maneira. Mas se entram, não podem sair.

			Então pode nos dizer se nossos amigos estão dentro desse prédio vermelho?

			A isso ele respondeu: Se estão aqui, não estão lá, e se estão lá, não estão aqui.

			Parecia uma frase decorada e padrão, repetida tantas vezes que perdera o significado. Pelo menos me indicava que outros haviam feito perguntas semelhantes. Eu tentei outra coisa.

			Eu disse: Você falou de pagamento. Quis dizer em troca de rosas?

			O que mais?

			Conhecimento, talvez.

			Nosso conhecimento não é para você.

			Qual pagamento seria adequado?

			Uma vida, foi a resposta desconcertante.

			Um de nós deve morrer?
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